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^ ¡ Ó A N O I A DE TRIGO NORTEAME-

RICANO PARA LA EXPORTACION 

. „ E4a'cios Unidos disponen cien mil lo-
•Washington. ^ ^ . 

^ Busli«ls de ti^ig-o para la exportación en el p r áne r 

amesta* de . este, año , segufl indican í imcionanos gubwrna-

nonteamericanog. (Efe.) ( 

M a r t e s , 1 7 d e E n e r o d e 1 9 5 0 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F S . 3185 Y 1924 
C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O 36 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 8 
R U A M A Y O R , 13. — A P A R T A D O 10 

E L E 0 0 I 0 N E S PRESIDENCIALES 

EN FINLANDIA 

Hels inki .—Más de medio millón finlandeses han d i 

do hoy el M o c a r a part-icipai- en las eieccdones preaidenda-

lea.'La par t ic ipación electoi-al sopera el ^5 por 100, ©ifr». í » * 

encima de U media n o m a l en las eleociopes p r e i d ^ a á ^ 

(Efe.) 

E l h o m e n a j e d e S a l a m a n c a a l G o b e r n a d o r c i v i l y J e f e 

p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n D i e g o S a l a s P o m b o 

El domingo le f u e r o n i m p u e s t a s las M e d a l l a s de Oro de la s i u d a d y de la prov inc ia 

Rl acto, celebrado en la Diputación, se unieron representaciones 
genuinas de toda la provincia 

O F U E 
DE CARINO 

Tuvo lugar el domingo, en el salón de actos de la Excelentísima 
Diputación Provincial, el acto oficial de homenaje de Salamanca al 
exteleníisimo señor Gobernador civil y Jefe 'Provincial del Movimien
to, don Diego Salas Pombo. Fué mn acto extremadamente sencillo, 
breve y en el que se'acumularon cinco testimonios entregados al se
ñor Salas Pombo, cada uno de los cuales era emblema significativo 
de ese extenso y profundo aíecto, r e s p e t o , admiración y grati
tud a que se hizo acreedor en ' Cinco años de entrega' absoluta al 
desempeño de su misión, que por ello fué fructífera y eficiente. T 

Porque durante ese tiempo, la personal actuación del señor Sa
las Pombo, representación exacta de ese "modo de ser" falangista 
que en su oratoria tantas veces ha exaltado como el ünico de servir 
a España; esa personal actuación, además de haberse reflejado prác
ticamente en una notable transformación económico-social de Mues
tra provincia, ha servido de tan intenso estimulo a todos los orga
nismos y entidades, que la superación de cada Í cual forma también 
parle de esos méritos que el domingo1 se premiaron con el más hon
do cariño y emoción. 

No ha sido sólo su personal acción, sino esa influencia en- todos 
los demás, ese ejemplo magnífico de su austeridad, su perseverancia 
y su justicia, dotes nacidas de su convinción política que presidió 
toda su etapa, la que ha hecho que ésta pueda considerarse excep
cional para Salamanca, y que ese homenaje —ahogado muchas veces 
antes por su sencillez y su querer pasar desapercibido— haya bro
tado ahora, cuando ñor deja, como pocas veces surgió en nuestra 
tierra. 

El domingo, a las dote de la 
mañana, en el salón de actos de' 
la Exxdentisima Diputadón nrovin-
cial, tuvo lugar el so1emne acto fde 
entrega de las medallas de oro de 
la ciudad y tíe la provincia al ex-
celcntisiimo señor don1 Diego Sal s 
Pombo, gobernador civil v jefe 
provincial de Sailamanca. asi como 
ios nombramientos de hito adopti
vo de la capital y de todos los 
PurblcH de la provincia, hlaciéndo-
seAei entrega también del Album en 
nue se han recogido las firmas de 
«noumerabies salmantinos. 

Tro; jefe del Sector Aéreo de Vudos 
dé Matacán, teniente coronel Rom
bo, y el subjefe provincial del Mo
vimiento, señor Vargas Zúñiga. 

Se situaron en otro lugar desta
cado los secretarios de las Corpo
raciones municipal y provincial, 
ocupando otros asientos ios seño
res 'cónsules de Portugal y de 
Francia; ilustrislmo señor delegado 
provincial de Educación Nación"!, 
don Ramón Gómez Can tolla; dele
gados del Movimiento, Sindicatos, 
Frente de Juventudes, etc., el ihis-
trisimo señor fiscal provincial de 
Jasa-s^ don ¡Pablo Pena de Olano; 
íliustrisimo señor delegado provin-
tial de Trabajo, don Pe'dro Muñoz; 
ilustrísimo señor magistrado ' dé 
Trabajo, don Manuel • Mendoza; 
jefe de los distintos Cuerpos de la 
guarnición, la í̂ ¡cfomo la totalidad 
dé los diputados provinciales y los 
conioejailes del iexcélentisimo Ayun
tamiento, llenando él salón nume
rosas personalidades, autoridades y 
irepresentaoionés de todos Jos or
ganismos oficiales y entidades par
ticulares. -

HABLA EL SEROR RODILLA 
Comenzó el acto con unas pala

bras; d l̂ abogado del Estado, don ! 
Fernando Roidilla, quien ostentan^ 1 
do la irepresentacion —dijo—• del 
hombre de la calle, del particulai, 
del salmantino en general, expresó 
la gratituid de ' que • esa calurosa y 
sincera lexpresión de este homena
je, exaltando la labor|! que. como 
jefe del iMovimiento y como ejem-
ptar igobernantc había ( desarrollado 
e! señor Salas Pombo, resaltando 
él tan repetido por todos:1 /'Si tu
viéramos 49 gobernadores civi1es 
más fcomo el señor \ Salas Pombo, 
el problema político de España es
taba resuelto". < 

Dice que la Salamanca tachada 
dé fria, sabe entregarse plenamen
te i a quien como1 él se ha entrega
do también, de lleno a Salamanca, 
por lo que es bien cierto (el dicho 
de que en Salamanca se entra Mie
ra ndo, pero de Salamanca sei sale 
llorando, (como cuando ocurre con 

M e n s a j e 

a L a C o r u ñ a 

La Comisión ¡del homenaje a don Diego 
Salas Pombo enviará a la Jefatura pro
vincial | del Movimiento, a la Excelentísi
ma Diputación provincial y al Excelen
tísimo Ayuntamiento de La Coruña el 
siguiente Imensaje:! 

X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R : 

S a l a m a n c a , r e p r e s e n t a d a p o r s u s a l c a l d e s . D i p u t a 
c i ó n p r o v i n c i a l , p r o c u r a d o r e s e n C o r t e s y j é r a r a u i a s 
f a l a n g i s t a s , s i e n t e h o y e l e s t r e m e c i m i e n t o d e f f i a d o r 
p o r e l a b a n d o n o d e e s t a t i e r r a q u e rigió d u r a n t e c i n c o 
a ñ o s e f m o d e l o d e h o m b r í a d e b i e n , d e r e c t o g o b i e r n o 
y e n t r a ñ a b l e c a m a r a d e r í a e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 
D J e g o S a l a s P o m b o . 

A c a t a m o s ^ — c ó m o n o h a b í a m o s d e h a c e r l o — l a o r o f ó c 
d e s i l s a l i d a d e S a l a m a n c a p a r a g o b e r n a r l a r i c a c i u 
d a d d e V a l e n c i a y s u t i e r r a f e t a z . P e r o e l s e n t i m i e n 
to d e p e r d e r a n u e s t r o g o b e r n a d o r l o e n c o n t r a m o s 
l e g í t i m o y n o t e n e m o s p o r q u é o c u l t a r l o y ' e n t a n 
s e ñ a l a d o d í a q u e r e m o s c o m u n i c a r a e s a c i u d a d , d o n 
d e i n / c / o s u b r í l i a n t i s i m a c a r r e r a p o l í t i c a n u e s t r o 
I n o l v i d a b l e g o b e f i n a d o t . , q i í e j a m á s o l v i d a r á e s t a t i e 
r n a a g r a d e c i d a a t a n e j e m p l a r g o b e r n a n t e y e n t r a ñ a 
b l e c a m a r a d a . Y c o m o s u p o n e m o s q u e o s c o f í s o t a r á 
n u e s t r o m e n s a j e , o s d e c i m o s q u e e l c a m a r a d a D i e g o 
S a l a s P o m b o h a q u e d a d o t a n e n l a e n t r a ñ a d e e s t a 
t i e r r a q u e , c o m o l a s r o b u s t a s e n c i n a s , v e n c e r á a l 
t i e m p o y a l a d i s t a n c i a . S a l a m a n c a , p o r v o z u n á n i m e 
d e l o s 3 8 6 p u e b l o s q u e c o n s t i t u y e n l a g i ' a n c o m u n i 
d a d m u n i c i p a l , l e h a p r o c l a m a d o h i j o a d o p t i v o , \ v i n r 
c u l á n d ú l e p a t e s i e m p r e a n u e s t r a t i e r r a , p a r a m e m o 
r i a y e j e m p l o d e b u e n o s g o b e r n a n t e s . 

R e c i b i d , c o n t o s r e s p e t o s m á s e n t r a ñ a b l e s d e l a s 
C o r p o r a c i o n e s s a l m a n t i n a s , e l s a l u d o q u e o s e n v í a 
b r a z o e n a l t o , L A C O M I S I O N D E H O M E N A J E . " 

P h i l i p J e s s u p s e e n t r e v i s t a 

c o n C h a n a K a i C h e k 

Parece serque 
y la China 

la división entre Estados Unidos 
comunista va en aumento 

L a v i u d a d e R o o s e v e l t s e o p o n e a l r e c o n o c i m i e n t o d e M e o T s é T u n g 

PRESIDENCIA DEL ACTO 
Ocuparon el estrado presidencial, 

J^io al evíoelentisimo señor Gô  
^rnador c}vn> el ¡|tlstrisi,mo y' r ^ 

erendísímo señor obispo de la 
pOcesis, doctor Barbado Viejo; el 
_xcoiem¡si,mo señor ajC3tdc presí. 

del Ayuntamiento de Sala-
^ ^ a . don Luis Fernández Alón-

• excelentísimo señor presldenté 
vin- fXceIentisima Diputación pro-
CebT' Cl0n Carios Gutiérrez dé 

anos; excelentísimo señor go-
Frl r militar' ?eneral don 
^añasco Rodrigvez urbano; ex
e n t í s i m o señor rector magnifico 

[ — B ^ - . , , ; , , , , , • . . . „ • 

La p i e s i K i e u e i a del aotk) celebradb en. l a Diputac ión 
(Foto Guzmán. Gombau.) 

de la Universidad Literaria dé Sa
lamanca, don Esteban Madruga; 
el ilustrísimo señor delegado de 
Hacienda, don Manuel Veiga; el 
iliisírisimo señor procurador en 
Cortes, don Alipio Pérez Taberne-

Frímera página del 
álbum con el nom
bramiento de hijo 
adoptivo de la ca
pital y provincia 
de Salamanca a fa
vor de don Diego 

Salas Pombo 

(Foto Guzmán 
C.ombau.) 

el señor Salas Pombo se ha ga
nado el paisanaje y la 1 fraternidad 
de Jos salmantinos^ 

Las palabras del señor Rodilla 
fueron interrumpidas varias veces 
con muestras de aprobación y |al 
final rematadas con entusiastas 
aplausos. 

Acto seguido, el procurador en 
Cortes por los Municipios salman
tinos, don Alipio Pérez Tabernero, 
leyó el acuerdo de los 386 Ayun-. 
tamitntos de la provincia de nom
brar hijo adoptivo de todos y cada 
uno de Jos pueblos al señor Salas 
Pombo. i. 

Una vezóle ido el acuerdo de la 
junta Organizadora, el mismo don 
Alipio Pérez. Tabernero pronunció 
también* unas breves palabras para 
expresar la'gratitud y el reconoci
miento de los hombres del pampo 
salmantino, terminando sus pala
bras deseandolal señor Salas Pom
bo todo género de futuros éxitos. 
"Con este álbum que te ¡entrego, 
que encierra los nombramientos de 
hlijo adoptivo dei] todos los pueblos 
de nuestra provincia, va también 
nuestro cariño, nuestra admiración 
y nuestro Respeto. ¡Que Dios te 
bendiga!" »^ 

Entre nutridos aplausos el señor 
Pérez]Tabernero entregó el álbum, 
cuyos pergaminos artisticos han 
sido hechos por el prestigioso di
bujante señor Talón ¡y encuaderna

dos artistlcamente por el artesano í 
Norberto ; Ramos. 

IMPOSICION DE LAS MEDALLAS 
Don Constanoio Núñez, secreta

rio del "Excelentisimo Ayuntamien
to, lee los acuerdos por los que 
esta Corporación nombra hijo adop
tivo de la ciudad al señor Salas 
Pombo, da su nombre al barrio 
Sindical que se construye y a la 
avenida principal de éste' y le con
cede la Medalla de Oro de la ciu
dad. 'Entre cariñosos aplausos, el 
alcalde, señor Fernández Alonso, 
impone' la Medalla al excelentísimo I 
señor Gobernador civil. 

E l secretario de la Corporación | 
provincial, don 'Ricardo González 
Ubierna, leyó los acuerdos por los • 
que la Excelentísima Diputación ; Irianca> 
nombra al señor'Salas Pombo hijo 
adoptivo! de la provincia y le con
cede la Medalla1 de Oro, la cual se
guidamente impone el presidente, 
don Carlos Gutiérréz de Ceba!los, 
en medio idf entusiastas aplausos. 
La Banda provincial de Música in
terpretó en' este momento el ¡"Cara 
a! sol". I 

Ei Mag i s t er io 
i lmantino y 

s e ñ o r 

A las once y media de la ma
ñana de ayer, la' totalidad de los 
maestros y maestras —un centenar 
aproximadamente—se trasladaron 
al Gobierno civil con objeto de ha
cer presente el afecto del Magis
terio salmantino al señor Salas 
Pombo antes de abandonar Salíi-

OTROS TESTIMONIOS 

E L delegado del Frénte de1 Juven
tudes del Distrito Universitario, se
ñor Taulet, ofreció,al excelentísimo 
señor Gobernador civil el homena
je' de las Juventudes salmantinas, 
haciendo/'entrega al señor Salas 
Pombo dé un artístico vítor én oro. 

E! subjefe lee el mensaje'.a las 
autoridades de La Coruña (que pu-. 
blicamos tdestacado) ; y • ofrece tam
bién, con palabras emocionadas, el 
libro en el que se encuentraa re
cogidas las firmas de innumerables 
salmantinos de toda la provincia y 
de la capital, interpretándose se
guidamente el Himno Nacional. 

Finalmente, él /excelentísimo sé-
ñor "gobernador civil, don Diego 
Salas Pombo, visiblemente emocio
nado, pronunció brevísimas i pala
bras de agradecimiento, manifes
tando que su labor fué sencilla 1 por 
la compenetración, ayuda y entu
siasmo que encontró en las auto
ridades y camaradas. 

POP último, todos los asistentes, 
en, señal de despedida, estrecharon 
la mano del señor Salas Pombo, 
finalizándose así éste acto de ho-
menaje4 y gratitud al hombre ejém-
píar y trabajador que h!a desem
peñado durante cinco años el car
go de gobernador civil en Sala
manca. 

En un sencillo acto se le hizo 
entrega de una artística placa de 
piala con la siguiente dedicatoria: 
"Escueto y limpio como ha sido, el 
estilo dé su gestión al frente del 
Gobierno civil dé esta provincia, 
así' queremosi los maestros salman
tinos que sea nuestro Reconoci
miento a vuestra excelencia. Sala-, 
manca I de enero de 1950." 

E! señor Salas Pombo di ó un 
abrazo al jefe provincial del SEM, 
don Seóundino Herrero, como prue
ba de gratitud por el acto que aca
ba de celebrarse. 

' l a ip^b-—El embajadou: norte-
americaaio, Philip Jessup, se -n-
trevistaará'esta íardr- oon f'l gcTie-
iciísimo Chiang Kai Cbek. Jes
sup ha guajada hasta lahcral si-
Kmcio Kobre 'd resultaidlo de sus 
ccnfereiicias con, íj. primer mi ins
tile/ y ministro de Asuntos Exte-
rotts,'ciqn; el ministra pde! Haden 
do y orxas persona,', idad^is, inclu-
yeíido a les agr.qgalios.naval, mi
l i rar y aéreo (de la Embajada de 
los Estrados yUnádcisj 

Se cree que Jessup ten.su coa .̂ 
varsateión' L c n -al. generalísimo 
Chia-ng Kai jCfaek,, tratará Je co-
ttOCtjr lo qufe hasta athora ha sido 
él mayor secretioi nacianaMsta': Ja 
situación fmanicier'au (Efe) 

D I V I S I O N E N T R E C H I 
N A Y LOS C O M U -
N Í S T A S 

Washmgtqn. — . pupfcimáticos 
^U Establos Unidosi i manifiestan 
qu'e la división va1 en laaimcnta 
entre Estados ¡Unidos y China 
pcimunista, jo que suipjcine uíia 
amenaza iPiar*aj efli futuro tfe fea 
Naciones Unnidlas. { 

C r t t n estíos diiplomáticas quia 
los Estadera Unidoig, mo toiteraaráik 
I'a, adanisióa de (la China Roja en 
las NaiciOin,^ UnádiaS? cni n ingún 
moimeitUd dentrQ ide un futuro 
próximo-, .Kfcbwlo • a¡ qu!¿ »c hafu 
incautado de las pfqpiedades 
c'aiiistjlares nartie'aím^ri'cana®. 

A ñ i d a n ' que una enérgica, IPJCS 
turara sobra «ajíía podría; provocar 
que Rusia ajbaadon'ase la ocgaaí-

ftwaia h% sufrido algunas de
rrotad leía orgamizadón. 
na c^nisentirla fracaísar en que se 
admita a C h i t o raja, ya que 
esto tendría un eniorme cf.ucta 
sabpe su iprestigio en Asia^ (Efe> 

L A S E Ñ O R A ROOSE 
V E L T O P U E S T A A ^ 
RECONOCIMIE 'Nrro DE 
LOS C O M U N I S T A S 

Í-ÜS Angeles. — L a viuda dta! 
Presidente RofOs'Jvelt ha (dadarado 
que EslCados U n <í:isi deban dtma-
rar ei necaro^irn'icntc. ^ie las CQ-
munistasi chinm:. 1 

D i j o quti ñ o r ? 'hanVnada con 
Pi«cápJtaí el acu-.-rdo can elks. 
(EftO 

J ^ S U P N O ; Q U I E R E 
P U B L I C I D A D 

Taipeh (Foímosa) B l emba
jador ncTtcameriiCano/Philip j€s-
sufc, se ha nalgada ai baiaer dcc!¿-
ratíiiOines a la Prensa,' Cuando ha
bió con los iperiicidiis-Hais ingleses 
&n una conferencia d--''veinticinco 
minutos d'j duración, /éste advir
t ió que nada d ^ l o qué dájera.era 
Para (diada a• la .ipublidtf^d., (Efe.) 

L a C á m a r a d e l a P r o 
p i e d a d se a d h i e r e a 

l a p e t i c i ó n d e l a 
M e d a l l a d e l T r a b a j o 

En la . reun ión la Junta do 
Oobierno de la Cámara de la 
Prqpiodad Urbana & Salaman
ca. a<?ordó aidlierirae a la peti
ción de la Medalla de méri to en 
el traba.jo para el -extceUtentísimo 
señqr don Diego Sallas Pombo. 

C O M E N T O R I O S A D -

VERSOS A LOS C a 

M U N Í S T A S >, i • 

Nueva Y c t k El "New York 
Times" y el "New Ycrk Htiraid 
Tribune"; coinciden al afirmar 
que ios i^cimiañistas chinos no es-
íán dáspueste^j a a'-um-r ni '^nn 
cü mínima de abligadonrs d^ un 
G-b emo nonmal,. atl comentar la 

incaruiáción dial ConsnLído nortc-
iamerícan);, en Pefiping.' 

E l caiiculadío) reoo a |Estaídbi 
Unidos ten P-^iping' —idioe «4 
"•Nevr York Herald Tribune'>.— 
pû ede áer tSnbie'n palrte de la 
generar .cstm.^'a rusa Para in
fluir sabré sus satéUites h a d a b a 
ruptnra de todas 1 relaciones 
con el' Oeste, • piara tratasr á¿ ditis-
arraigar toda fuente ide influen
cia orcídenrar-. (Ef*-) / 

LAS M I N A S DEL SARRE 
son propiedad del Estado ale

mán Occidental 

F R A N C I A D A G A R A N T I A S D E S E G U R I D A D 

A L P R E S I D E N T E A D E N A U E R 

L a c o l a b o r a c i ó n d e b e s e r n u e s t r a m e t a , 
h a d i c h o S c h u m a n 

El ak-aillde Ide la icapital, señor F^mándiez Alonso, ianiponiendo 
a;l seinor Sillas Pmnbo la, Medalla de Orq idie l a C'iud'a.di 

(Fotor Guzmán Gombau.) 

E N T R E V I S T A S C H U -
M A N _ A D E N A U E R 

Bonn.—El ministro de A^uiti_ 
t o s Exteriores f n a n j C é s , Robert 
Schuman, se h a entrevistaldo 
durante doji> horas ^on canci
ller, de la Alemania occjdential, 
dioctor Adenauer- Uliter'iarments 
l i a declarado a l o s periodistas 
que su loonversación con el esta-
disitia germano no h a de influir 
en l a s idec'siones ide Franc ia con 
respecto a l Sarre, pero que la 
conversaición celebrada ha sido 
la más importante de todas las 
del viaje. "Por lo demás , no he
m o s adopta¡do ninguna ideeisió.j 
n i so prevé el concájeítio die nin
gún aiCuerdo", destacó añaidlien_ 
do que lo que se pretendía Ora 
tener un ii i t eircambio ide puntos 
de rista. 

Después de afirmar loi icordial 
de la entrevisita, Schuman dijo 
que no existon í ó n n u l a s mági
cas para conciliar los criterios 
n lemán y francés en relación 
con ©i Sarre. "Por primera vez 
hemos podido los dos Gobiernos 
intercambiar nuestros puntos de 
vista, y eso es importante!", dijo, 
pero insisió en que Francia se_ 
guürá apíÉlcandio la polí t ica defi
nida por el Estatuto dlel Sarre, 
basado en la cvmstitntción de ese 
terri torio, de 194:7, aprobada por 
todo el Parlamenito de Sarre-
bmck, con, la excepción die un 
dliputado comunista. 

E X B E R L I N 
Berlín.—El miniisttro de Asun_ 

tos Exteriores f rancés , Rottert 
Schuman, ha llegado a ésta para 
celebrar conversaciones con los 
dirigentes oficiales alemanes. Se 
espera que converse también con 
funcionarios sodé'.fccos, en una 
recepción que se Icelebrará esta 
noche. 

A l llegar a B e r l í n fué recibi
do rwr el sene ral Jeau Aneval, 
comanxlante francés en Berlín, 
y el dbotor Ferdánandl Fricdens-
burg, alcalde auxiliar d é Ber
lín occidental. 

E l ministro permanecerá en 
Berlín hasta mañana o el miér
coles en vez de regresar hoy c o _ 
mo se había pensado. 

G A R A N T I A S F R A N t ' H -
SAS 

Bonn. — Komad Adenauer. 
canciller dlc Alemania occ.iden_ 
ta i , ha revelado que Francia le 
había id'adw a t ravés de sii mi
nistro de Asuntos Exteriores, 
Robert Schuman,- garan t ías de 
seguriidad para l a RepiíbliCa Fe
deral-alemana, y que realamaba 
promesas |análog-as d!e Es,ados 
Unidos y idie Gran Bre taña . 

Una, vez que tengamos la ga
ran t ía de segurijdajd de Estados 
Unidos y Gran Bre taña —dijo 
a ^ l o s periodistas— ibendremos 
más del lo qu® tenemos ahora. 
Añadió que Alemania occiden
ta l se encuentra en mala sitúa., 
d o n entre las dos grandes po-
^einoJas, l a óriental y la QCCÍ_ 
dental. No 'conocemos la fuerza 

1 d e 1 Ejéi'cit'p soviético - ^ a g r e -
' gó—- m coaiocemos l a fuerza del 

espír i tu die p a z e n Rusia'. Tam
poco sé la fuerza d á las tropas 
occideutales d e ocupación. No 
creo tampoco que h a b r á g u e r r a , , 
p e r o desdle luego no estamos v i 
viendo e n e l lugar m á s p a c í f l í C o 
del munido. E l problema más u i -
sente es el d e la seguridad de 
Alemania odcidehital. euteramen._ 
te ein armas. Tenemos el mayor 
in te rés e n que. las autoridaidies 
competentes declaren q u e los 
q u e han desarmado a Alemania 
garanticen, su seguridad. (Efe.V 

COLABORACION D E ^ f e 
• SER L A M E T A 
Berlín.-—El minisitro d e /^.sun-

tos Exteriores frainicés, Alobert 
Schuman, ha peldido la /colabt>w 
ración alemaaia" al llegaír a Be i -
l ín. Manitfestó al al calóle in ter i 
no que Francia y Ateapaniia d o -
b e n esforzarse en llegjar a algo 
más que a una intel igoiicia. "Co
laboración —Jdüio— d'pbe aer la 
mefta". 

E l alcalde, que ealuftió a és te 
en nombre del Ayunnamiento, 
i-ecalcó que ht visita d f o miniia_ 
tro coutribuirá a la solujción dol 
7)robleina del Berlín. Sichumian 
r e p i c ó : "Para e^o eg )imra lo 
que he venido". 

Schuman di jo t a m b i é n que 
, quería expresar su reconoCiLn ' jeti-

to por la firme actittud1 adoptad.» 
por l-os berlineses y por el va._ 

, ior demostradio durante el blo
queo. (Efe.) 

Bonn.—En unas deoIarQ(QÍOiiiO¡j 
a los periodistas, el canciller 
Adenauer ha respondido con 
^a t i vas c a C e s ó r i c a s a lag pre
guntas d e si haKía recibido a l -
g u n a comuuicaidón de generales 
alemanes sobre el restableoi. 
miento d e un ejército eq, .este 
país y s o b r e si lo había visiíado 
un grupo de generales germanos 
que está estudiando, según cier
tos rumores, } a rcmülítiarizacáón 
de Alemania. 

Más de las tres cuartas partíes 
de la conferencia de prensa del 
canciller, q u e duró una hora, 
fueron dedücaidias al problema 
del Sarre. sobre el que, en, SÍQ^ 
tesis, d i jo : 

1.° La conferencia celebrada 
el domingo entre Schuman y él 
sobre las relacionen francoale-' 
manas, se vió perturbada por la 
inilciativa del Gobierno del San 
r r e Ide negociar con Paría iobre 
la autonomía 'del terr i torio. 

2 ° No deHe llegarse a nía--1 
guna solución definida dlel pror 
blema sa i rés mientras no se t a 
ya firmado un (tratado de paz. 

3.- E l Gobierno alemán occi
dental ^rotestiará enérgiloameinte 
contra cualquier acuerdb die otra 
índole que arranque el Sarre a 
Alemania. 

4 ° Dicho Gobierno p lan teará 
k Icuestión sarresa ante los a l . 
tos comisarios, en caso de nec<> 
eidad, y a que los Gobiernos die 
éstos prometieron respetar la in
tegridad de las fronteras tierna* 
ñas «leí a ñ o 1938. 

5 * Las minas de icarbfo i t í . 

(Continúa «¡n cisairta pinna.) 
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Sesión de la Excma. Diputación 
provincial 

D o n A l f r e d o S a n t o s , n u e v o i n g e n i e r o - d i 
r e c t o r d e V í a s y O b r a s p r o v i n c i a l e s 

Baj» la presidencia úe l sfiñoT 
Gutiérrez «de Ceballos y con 
a^isteniría de loa diputados pro„ 
Tinc ares señoras Bmigos P e ñ a 
JkiigUiA dal Cona1, Lorenzo Ca-
j a l , Igea RoJrígivsz, García M i . 
gnal, García LaquWain, Her
nández Juan, Sáncb^z y S á n 
chez, Heme jo Bermeja y Do-
luhipruoz Eodi-íguez, ce ebraron 
scsifin la S ^ c i ó n PeT-maneat* de 
Gobierno y «1 Pleno •de la «x-
•tílfcü'íiimn D p u t a c i ó n p i X ) v i n . 
cial- Detpuéa de leídas y apm-
Vedñi l«g «cta« d̂e Ta* «esaoneí 
aat«FÍar«, ie conocáó e n t r e o í roa 
a-nm»To«oo asunto», de loa a i . 

B E N E F I C E N C I A . 

acordíó ver icón satisfac-
«Ifei «I «sulisado úe los exárne-
ne« •'•-oiTe&pond tcntea al príui'ír 
trlniotítre d d curso actual, obi**-
nído -por los becarios de Cor^ 
p>aici6n, Mauu6l Ghxazá'Qz A L 
« m d a y V l i g i l i o Sánchez Mar
cos. 

CAMINOS VBCINAI^ES 
Se aprobó el presupuesto de 

1&» obra4 de repa:ación del fir^ 
me en I03 cam n o s vee'na' e s n ú " 
ineixjg 27 y 66; íid!;m( ídem, ol 
plan, adieional •do con^rviición 
do «sarninod vocinales para ol 
ejereijcio económico de 1949, i n " 
turmado' favorableanen e por la 
Jefatura de Ubrao Públ icas y n * » 

concedió ia autor ización to ici-
laa-a por e páiT.otoo de Gv>lpejaá 
para realizar obras líinidatilCa 
con camino vecinal, eximiéndole 
O é l pa^o del arbitrio. 

H O S P I T A L PESOVLVCLIL 

8» eoncedieron las autoriza
ciones solicitadas por l a seño_ 
r ta Romana D-«go Ramos y por 
úonx Alfonso Pérez Llamas, ]>ür 
M t prao-kar eax la clínica del 
dQStor Moraza. 

I N T E R V E N C I O N 

Be. a p r o b a r o n v a r i i a a c u i t a s 
t^a.-oia^.-refC^bos y Certiftcado^ 
ue» de obras cu c a n ú n o s veci-

PERSONAL 

Ss^ acordó resolver el concur
so pa ra la provisión, en p opic-
dad, tJe da plaza de ioiíjenieio-
dárectoífc de la Sección, de Vía3 
y Obras^ p;xxTjniCiale3, nombran^ 
do para dicho cargo , a don A l 
fredo Sa utos Mar í ín . 

0 1 "'ROS ASUNTOS, 

Se a c o n t ó también o i o r g a r n n a 
»i.bvtíD¡C-; ión dtj 5.000 pesotaa al 

Frer,-^ die Juventudes, para l a 
compra de juguetes que se dÍH_ 
tribuyeron e l día die RevCs, y 
cowecdor un trofeo para premiar 
s vuno de los peiros .cLxsifi.2a:los 
an el Campeonato de España dt-
galgos en campo, que se corre
rá en Salamanca. 

Por ú l t i m o se a c o r d ó quedar 
encerado d '?l ammeio pub Lc^do 
«n ©1 Boletín Oficial de la pro
vincia , sobre I s u b a s t a . de Has 

obras d e coustnioción de casa* 
para maestros cu Carrascal del 
Obispo y Vitigtrdino, y v e r c o n 
sa'jisfacción el haber s i d o eleva
d a a d i ó c e s i la Admirij'stración 
Apo9:ólica de Ciudad Rodrigx). 

S O R Á E L K S 
C A J A : U N A P E S E T A 

EN F A R M A C I A S • c.s 1334a 

C o m i s a r í a G e n e r a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r e ü i s p o r t e s 

DE INTERES PARA LOS TITU
LARES DE T A R J E T A S DE 

ABASTECIMIENTO 

Siendo absolutamente precir 
so que las tarjetas de abaste
c imien to sean firmadas por 
sus titulare*^, como asimisano 
las colecciones de cupones, 
advertimos a todos ellos que 
las oficirías de festos servicios 
provinciales se v e r á n ob l iga 
das, a p a r t i r de esta fecha, a 
no t r a m i t a r asunto alguno sin 
los requisitos mencionados. 

Salamanca, 14 de enero de 
1950. — El gobernador c i v i l , 
delegado p rov inc ia l . 

C O N T R A 

T O S , C A T A R R O S 

Y R E S F R I A D O S 

P E C T O R A L E S 

S I E R R A N E V A D A 
Qe venta en farmacias C.S.N.J1 

Guieniá S a l a m a n c a 
T r a s s e s í o n e s ^ t r e s . D E D I C A D A S A 

' s & Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S 

I / a i m p t e s i o n a n t c p e l í c u l a 

LA ATLANTIDA 
T o d a l a bel leea de l a l egendar i a A N T I -
N E A r ea l i zada p o r l a d e s l a m b r a n t e 
M A , R . I A M O N T E Z ( N o t o l e r c d a ) 

M0QERN0 
E x i t o d e l g r a n d i o s o p r o á r a m a 

Lfl BñRRERfi 
INVISIBLE y 

LR PROXIMA VEZ 
QUE VIVAMOS 

N o to le radas 

S u c e s o s 

l o c a l e s 

H e r i d o c a s u a l 
El domingo, a las once y cuarto 

de la mañana, fué asistida en la 
Casa de Socorro Pilar v Hurtado Sal
vador, de cinco años de edad, que 
hab-t:. igfk la- Calle cL Fernancb 
R j : s , número S, la| cual" pKsen-
^ba una herida, contuí^ en la 
mamo izquie.da- ¿K <raTáct*rr ley^, 
que ŝ - habí*) preducido casuai-
m-nte„ 

Fué asistida !Ptcr el •oocter de 
gu'ardia, señotr BernakJ 

H e r i d o s c a s u a l e s 

Durarre ( f día cft zy^z fu?rcn 
asisUd'^s en Rl Caga üe Socorro 
ios ív'guientea 'r.eridas casuaies: 

A la una d* la .ta.d-.•, Francisr 
ca G-'mzáiez Riroll . »d(e i r t m t a y 
si^te Ifrños tío edad, QUU' Mvts en 
lá.calle O b a c r ú s , n ú n u r u 12. de 
t « íO-t,ynie en 3a roglón i n -
l-cidí&diíaJ de l i 'Wiao izquierda. 

A t M , W t a y m c á u . dé la tard¿. 
J d s é M-'.-ia Rcdrigo S-rrano, • B 
ür-tiiséia; años í i é edad, y can tlo-
mk i l i o cn| ;a callr dt Z a ^ r a . 
númijiOi 4, Je herida cantusa CTI 
eL ¿ ¿ i d o anulaj de la mano i v -
qu^ rda. %i 

A '̂is c'nca mencs cuarto b 
tarde, M o s ' s Valle, Heünándl te. 
de vcintit és añas ck.laü. ei 
Cual habita en. l'a calle die Boli-
v¿r. nú>:r« o 5. die herida centu-
ea en ¡a] re r lón dLar, párpído ' 
sure'jar y r^'Jgión í [nielar ízquii.ir-' 
dii t .ccn contasiones en leí globo 
ocuíat d i m'&tya lado, de pro-
nióe-tico i'S&rvíndc:.' 

FueixjA curadrsdpcx los dostiv. 
r?s du g'uard'a. s iiiores Rev-illo. 
Pcdraz y Núñ. (z, respecTÍvamie)n.tc 

A t r o p e l l o de b i c i c l e t a 

A l'as CuacroP «Da la -tarde IOÍ. 
¿ty!-r, fué atro^. liada per un c i 
clista. Anunciación Maiiccs Si«-
rra, de d '̂-fe añou ce edad, N a t u 
ral de A^'ea.ejífdia y cooi domi-
Ollia coi SalamancX Seigundo Ba
rrio Blanco, número 3- Canduca-
da a. la Casa tío Socortev fué cu-
tarda por m é d i c o de guardia, 
doctor P e d r ^ í , que 'la apreció 
crcdanes.y opirtcsionies tan. diver-

p a r t a s d . l cuerpo" die Bdwr 
nóstico ¡etve« 

E l yucesa o-^uxríó en la calk 
(.'é Concejo, y ie] cid:sra. llaana-
do J O S Í Dcfm^ngu'Z Sánchez, d<" 
dát í séf í añas, damjciüiadloí en la 
cci le Larga, n ú m ^ U (Arrabal;, 
quedó 'a dispon ción! 'de hn aiu<co-
ridad .iudiciol. 

O s t e n i d o p o r r o b a r u n a 

b i c i c l e t a 

Por funcionarios del Cuerpo 
de Po icía de «¿ta ciudad, ha si-
d j detenida Ignacio , 'Hernández 
Furquet, ¿e vu i imón 'años de 
cidad, Ca,sado. sin oficio, natural 
7 v.cino 'de Saiaor.anca. calle L'aa^ 
gs, núiirA-o !•* (Aruibail), al que 
se c c u p ó ' l a fcí:iolera propiedad 
dv laciano Rodr íguez Dcmín -
gT^ez, Que ej pasad^ día 13 de 
los corrientes, le robó a la Puerta 
de Correos, 

E j deteni':*! quedó1 a disposición 
d t f Juzgado corraspendiente. 

G R A N E S T R E N O d . O a u i e i l s D a f r i s u x 
la ú l t i m a c r e a c i ó n de 

C A P R I C H O 
L a i r o n í a de l e s p í r i t u f r a n c é s en este d i v e r t i d o f i l m s ( N o t o l e r a d a ) 

Dr. M O E A Z A 
CATEDRATICO DE CIRUSIA 

lila 3-Pollo MaillO,9-l6l.U83 

C u p ó n p r o c i e g o s 

Número premiado Con 25 
pesetas en »1 Cupón Pro CW-
gos para Salamanca, Zamora, 
Avila, Cáceres y Segovia, co
rrespondiente al sorteo ede-
brado ayer, 16 4 * «n«rp:" 

Premiados con 2,50 pesetas, 
todos los terminados en 87. 

GRAN VIA. — Desde tes 4,3o, 
"LA DIOSA ARRODILLADA", por 
Mpria Félix (no tolerada), y "EL 
BARCO SALE A LAS DIEZ", por 
Pepe Iglesias y Angelina Pagano 
(tolerada). 

CINEMA SAl.AMANCA.—'A la> ri, 
7,45 y 10,45, "LA ATLANTIDA", 
por María Montez (no tolerada). 

- COL1SEUM.—A las 4,30, 7,45 y 
10,45, "LAS MODELOS", por Rita 
Hayworth y Gene Kelly (tecnicolor) 
(no tolerada). 

MODERNO. — Desde ias 5 , MLA 
BARRERA INVISIBLE", por Qrego-
ry Peck, y "LA PROXIMA VEZ QUE 
VIVAVÍOS", por .Ana Mariscal (no 
toleradas). 

L1CE0. — Desde las 4,30. "Ei. 
OCASO DE LOS M0H1CAN0S" (tole
rada) y "RIO ESCONDIDO", por 
Maria Félix (no tolerada). < 

Auxülatiaras da las 
Misiones 

Hoy, 17, a las siete y media 
de la tarde, en la Residencia 
de Padres Jesuí tas , Serranos, 
2, tendrá lugar el Círculo mi
sional, esperando la asisten
cia *de todas las auxiliadoras. 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 

E l tumo X V I T , que 'tiene -por 
iA. ' iúar a Santo Dotning». de 
Guzinán ce lebrará su v 'g i l ia 
meuaual en la. nocho del d ía d t 
hoy, ap ieáüdose la santa misa 

j y oraciones especúaiés por la i n 
tención da don Manuel OÜTera 
López. • • 

l ia v igi l ia dará icom'euzo a las3 
diez d e la noche y loa ad'ora-
dores deberán asistlir a las nue
va y media para la eelebraciióu 
de la Junta de tumo ebrrespon. 

i diente. 

D e V i l l a v i e j a 
de Y e l t e s 

E l c n e p i l a r idel t i i e m i K ) bulle 
s i n essar en l o s a n a l e a die l a 
hií?t!>ria, máix-ando con señales 
iuvU ebles suoc-soá inolvidables 7 
fticonteciniioni Os ianpresionantes. 
Es el Huir de l a s h o r a s y e l ale
gre tintineo do l o s 4 i ñ o s . pasan
do al"trasluz de u n a existencia 
pletórica de váda y ido entuss iasr 

tno. Hechos consumados. rev«s_ 
ládos de grandeza d e j a n en ei, 
á n i m o el p a s o h e e l ü o e m de u n 

recuerdo que j amás «e borrará . 

Pasan l o a díías y pasan l o a 
a ñ o s , pero esa algfUttTO nostálgi
ca, da días v e n t u r o - 0 3 se temoza 
v cobra n u S v a vida «n la me., 
raorta de individuo» y p u e b l o s . 

No hace mucho ¡presienciaba 
Vlllavieja uno de egoa espec-

I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l 
d e R e c u r s o s 

O . R . A . P . A . 
R a c i o n a m i e n t o tíe p a t a t a s 

Se pone cto conooimi-encci d t 
ii\C5 m'-us ria"°i> cetalHsus y ccr 
lectfviiüatiie^ de Esta-, caipital, que 
les a f amcenCj ! d? donde retirarán 
las pstatas quHí les han, ccxreiS'-
pondido ¡para su immeli'attra «ntre-
ga aj verc-ndaria de la misana-
durarte1 ja s . K ' Z V z tercera., del 16 
a,l 21 de cn^-tói aiccual, 'soin| los si-
guiar.tfcs-

D ñ 1 al ,26, en «11 de. da Unión 
T . 'Ti- . t- j i^-
, D i . | l 27 ¿a 36( en La Hortelana; 
Salnnntina-

D t l 37 al 68, /jea d« V i c t o 
rían» Tomás. 

D^Ü 6Ü al 81, en el de Maimurt 
Sánch z-

D 1 S2 al 102, pn» el Miguel 
Kemánid^z. . 

Del 103 «1 125, ?n oí de An
tón o R' rv lUa, 

D e J 127 y finil/,y Eccancimatoa, 
en el de Aarfliiío P é r e i . 

Coil^-'^Vdsdej, ei ce Anto
nio^ P é ez. 

Lot, dtAMllíttae deb«v5n retira-
de loi-j alm-.-e.-es ] .zs m s t z s ^ í -
jud"C;):'ian durante fa (Pii?.:.enie m -
m'ana, ¡puesto que exMOB patata 
en ÍHí ^ ^ " C e r i - s áuliciente Para 
SOr at-mdides. 

J . BELLIDO 
Pie!( eífilis- venéreo, consulta ». 
las doce y a las echo Antonio 
Espinosa) 10 Cesquioa General 
Sanjurjo). Tei •2140 -ÍO 8 11) 

Doctor E S T E V E Z 
P U L M O N Y C O R A Z O N * 

Rayos X. ElecfpocardiogpafÍQ 
San Mateo, 4 (detrás de iglesia é< 
San .Tnan Sahatnin'» t í 1^9 

•C. 8. n." 81 

D r . P E L A F Z R E D O N D O 

PROFESOR DE LA FACULTAl 
MEDICINA INTERNA 

Av. M i r a t , 61. Te lé fono 2315 

BRETON.—A. las 4,30, " J U A N A 
DE ARCO" (tolerada), por Ingrid 
fíergrnan; a las 7,43, "LA PER
LA" (tolerada), por Pedro Arnien-
dáriz y Maria Elena Marqués. v 

TARA MONA.—A las 6, "LA MA
DRINA DEL DIABLO", por Jorge 
Negrete, y "ANA Y EL REY DE 
S1AM", por Irene Dunne. y .̂ Rex 
Harrison {no toleradas). 

L o s c i n e s 

• B R E T O N 

« LA PfcHLA» 

Bas'níic&e en la navdla del 
nv.íriio. ít^ o, ce S'teinbeick. que 
ha r teogLa un d í a unui dramáti
ca ¿'-t'-U-aa1 niejica1^ 4 "indio 
F- m n d e í " 'ha lealizado, oottt 
"La F'-ria". uno ¿le los állnis más 
admírabLs ¿e^ tán:* hüjzno-¿mc~ 
ricatnc, con e e su ' Is.i.to fuerí«. 
d^a rnq íap , vib.anK y vigoroso. 

L o die n i ñ o s ••n eara película 
« s ¿ l i t í n u . c o n haber en , el aspee 
t-S hüirr.ar.ísticcs. Lo imt-ür.santa 
i« su ccnvc. i ión '£n ^ z m n ^ 
SJKX "a ¿:-! ü m i . ) iJ l h;ll . iZ3:, |d'-, 
l a f r a L"aiX,riíá.|t?¿ra i!^redi;.ar a 
un d 'reuor c ¡rao Em-lio Fernán-
d-z, y a un C3irr£.:¿jnx\' c o m í a 
GabrLl Figuerca- ^—«E in^^P'ara-
h'e LOlabora-dcir cel "iriidiia"—. y 
«•nía suficiente ipaua. ll)2nar Cual
quier iajuna que pudiera «.xistir 
B:I el r^J.to' d,2 lai ¡predaoción. Pe
ro es cttw tampo o hay fallos en 
•tila, porque i.Btá s'empre Ijatecxte 
el) irsccr-'a d^lj dtsarrcdloi y. espe-
ciiaOnKmteí.lia belleza —maravi l lo
sa 'de la foitogiafía. Una au-
téailca joyav ten > n . 'á la^iue dan 

tamhlcn valor la estuipcnda 
terp:e^3oicn de P tóro Armendá-
t^z, y^rncai finos engarces folkló
ceos. magL-rfaCm^nte resutltos y 
aportun¿(mente ití&t*ja<flpsfi ccimo 
wo-uCión de continuidad del t t n u 
dramática s. 

P e r e g r i n a c i ó n 
a R o m a 

C O ? I F í I M A las 4 ' 2 0 ' 7 ,45 y l o A § : l 
W L I I - J t - L l l » l b e l l í s i m a p e l í c u l a , en tecn ico le 

U n a rev i s t a l u m i n o s a y b r i l l a n t e , c o n l a f a s c i n a d o r a R I T A 
H A Y W O T H - i D e s I u m b r a n t e ! i F a s t u o s a ! 

E n s a é u i d a O P I O - C o n t r a b a n d o . I t i cbas y D i c k P o w e l i 

I I P p Q „ U N I C A , a las 4 ,30 : G i g a n t e s c o p r o á r a m a d o b l e 
U I w I— W P r i m e r a j o r n a d a de ^ 

EL O C A S O DE L O S M O H I C A N O S 
( T o l e r a d a D i n n c r r» n rl i/-l ~ N o t o l e r a d a — 
m e n o r e s j , y 

Coon motivo de la Beatliücacion 
de la Yeaerabie Madre Soíed'.yd 
Torres Acosta, natural de Ma-
drlitli, funidiulora de la Cóngre , 
gación, Siervas id2 Ma i i a , se or
ganiza* dieil 3 a l 10 dal pa-óxínio 
t'ebiíero una Pei^gr inación Ká-.. 
cional a Roma, que será presi
dida por varios Pielaidos. ' 

En' 'las ofi-dnas de la Junta! 
Naicifonal Espanta d& Peregri-
naeioines, A\-eniida do -Tesé A n 
tonio, 34. Teléfono 213390 y en 
el Convenio ida las ÍJeligiosas 
Siervas d? Mar ía , Plaza de 
Chamberí , 7. Teléfono 230420. 
MaJdrid", se faci!itan 'toda dias^ 
de informéis y se admiten ins
cripciones-

£. S A Lfi MARTINEZ 
P U L M O N Y C O R A S O N 

Médico Director del IJispenisarty 
AJ itubereüiloe,) Qeaikr&i de Sal*' 
•rmx&> C&rwilia diaria. :«iiino» 

los marfcga 
Afitrat 29 ü & 3*? 

l a d r o 6 R A N V . A 

H O Y . desde la? 4 .3o 

G r a n d i o s a FEftHINA 

Caballero y s e ñ o r a : Una 
L O C O L I D A D . Dos s e ñ o -
pas; Una LOCaülQAQ 
E n o r m e p r o g r a m a dob l e 

L f l DIOSA 
arrodillada 

- N o t o l e r a d a -

MflRifl F E U X, A R T U R O 
DE C O R D O S A , y 

G o b i e r n o m i l i t a r de 
d e S a l a m a n c a 

Se pone «n conocvímieJito de 
todos los Caballero^ Mutilados 

i re¿identes en ©ata capital , que 
| duran.e los dias 19, 2Q y 21 del 
i ooniente. mes, ijueden p^escJi-

taise en «1 Deposito die In ton-
diíncin die esta Piaza pana re^ 
t i rar la ración de vhuros ¡ao. 
n-espandi'enle, significando qusel 
despacho de vales so •eítciiuirá 
^n dicho Depósito, en las inh-
ñañas de los citiadba idias, de 10 
a 13 horas^ 

Sal aman oa, 16 de enero de 
1950. — E l comandaJite secretta-

i r i o , Mai ian» Vela Saaiz. 

tácoloé que avalan ia . 
d a y realidíui ^ I 
clones. A ú n se f o m e n t a ^ 1 
cuerda oon gusto y n o IV 

^ á o ha p e r d i ó ^ i Z * 
« 3 f x e r o a la C a b a l g a ¿í. 
ye* H -lí*. 

Los jÓveifes de ,AccI¿n r 
ca, eon e m u s i ^ 
haE. puesto muy alto p ^ S 
de un pueb o it^clo y tiobl ^ 
nio k sangre bermeia I * ^ 
toros. . ^ su 

Debidamente organi^rJo,, , 
man su desfile por calies * ^ l 
gas. Abne paso un b r i o ^ ^ ( 
por.aidor é e \ estandarte j ^ f ^ 
BUS laidos don jine:es con ají ^ 
chas. Sigue Ja banda de 
y muy cerca el rey 
c o n todo su corttejo de pa ' 
acompañamiento. D 0 3 paj^,* 
llevan é l caballo y él muy ^ I 
manclia con maiostad v ^ao, 
popeya. bu iCarroza, i l u n ^ 
eon antorchas, va repiio.^ ^ 
guetes y regalos. ^ . 

Ya ha pasado ci TCy j 
y ao:o seguido viene j 
Rico ha 'de ser este rea Él 

fe E L B A R C O 

S A L E A L A S O l E Z 

' T o l e r a d a -

Pepe igtoslas-Angsiita Pagano 
flnfitealro, 5 ptas. 
Patio, 8 pesetas 

D o s estrenos de é x i t o a s e á u -
r a d o « L o s pases c o m p l e t o s 
p o d r á ve r lo s a las 4 ,3o , 6 , 

7 . 30 , 9 y 10 ,30 

A p r e s ú r e s e a sacar su 
localidad 

' ¿ ,5 g r a d o s b a j o c e r o , a y e r 

e n S a l a m a n c a 

Segrí n dátog farilitados por el 
Servieio Mx.iireó.óg-co del Aeró 
droino do iMaLacán, en el día de 
ayer se registraron las sigitien-
JCá temperb/ruras extremas. 

Máx ima : 10'00 grados, a laa 
15'00 horas-

Mín ima : 2'5 gracba bajo ce
ro a las 8'00 \IQXI\Í. 

P a g o s de H a c i e n d a 

En iá Depoai t^ ía de xsta De-
legaciói: de Kaci^iiaa se hallan 
ai -ocbxo les Tjbvmiemtos expedi
dos a fay.cr ,do los siíguientes P-r-
c-jucrcs: ' 

D.cn, Sanu.a'go.Pos.regaillo, don, 
Jíliá?l H i j o de Rafael' 
Ct z. ' coña Te:¡usa, A^a.tin- don 
V- v-tS Custodie, don Jerónima 
FaraboJT3, habdiudo • de Obras 
Pi-b.i zs, p¿it.cn''LO de Nuestra 
vS ñera ( 4 4 Ca mea,/den, Ramón 
d¿ Dios y dem Jacinto Aguüar. 

G R A N P E R F U M E R I A 

R e c e p t o r a de T I C K E T S 

S . E . P E . F . 

de su caballo y atavío i n ^ 
respeto y admiración. A (a Is, 
de, las antorchas su siñueí^ „ 
engrandeíce. Su acompañamient,) 
y su carroza siguen su rumbo. 

Y allí viene Baltasar. Su tes 
morena resalta' t con la blaac^a 
de su tqaballo y rcipaje. Mar 
fiimpáticos los negriíos qu^ ¡t 
acompañan. Juguetones y tw 
vieses, acarician a los p(Jquefioa 
que l^s rinden, pieitesía. Su ta-
r r o z a es seVei^a y n o menos ri-
ca qt̂ Q las an,'er'*>r,ee. 

Este fué e l cortejo, que; ufla 
cnoíme multit-ud de granldes y 
pequeños pre;euiciainos en t^u^ I 
tro pueblo. Cohetes y Hamboresl 
nos hacían vibrar d^ emoción. 
V al d ía aiguiente, cuando loj 
Reyes icqn sus pajes adoraban t| 
tienvooito ^ ' m o y le ofregían JOJ 
dones creíamos esfar viseado 
la realidaid de Belén. 

Pagaron los Reyes, peto n 
recuerdo perdura en la memoria 
da todos y aún más en IJL áfr 1 
moria de Ion pobres y niños qtí f 
i-tioibiei on sus ofrendas. Ello? 
llevaron la alegría a los hogam 
de aquellos que más la neceá, 
tan. 

La cam¡paña íie caridad se * 
r ró con es e broche de oro. Y 
p a r a finalizar m:s nupres i aMSi 
no ' C a l l a r é el raigo Aiiidarú) di 
u n o s cuantos obreí os, q w , alar, 
gando sus jornádíus de trabajo, 
depositaron, el óbolo más val»" 
so en aras, d© la caridad. 

' R I A Z A - L U I O : 

E G I D O A N D U J A R 
MEDICINA GENERAL 

PIEL—SIFILIS—VENEREO 
Consulta : De 12 a 2 y de 6 • 

'Calleros, 5, principal 
O, S. n.o 29 

m 

C O N T R A 
PARASSTOS 

D r . C á n d i d o A s e n s i o 
Tiaiólogo del tístado, Ex.lirector rarlos 
Sanatorios. Pensionado en otros países 

Tuberculosis, Ciragia pulmonar 
Cerrad» del Corrillo, 4, Tlfns. 2112 y 2̂ 12 

C. S. n>87 

El mós moderno y cómo* 
do ontiparositario. Des
fruye rodicolmenfe los po* 
ráSitos. No ¡rrifa. No 
moncha. Grata y discreto* 

mente perfumado. 

Es el más eficaz y enói 
barato. 

Frasco de 50 grs. 3,40 Pía*-

U N A A P U C A C I O N BAST*^ 

V e n t a s 
A R T I C U L O S U S A D O S 

"Ningún articulo usa-
tfo podrá venderse, se
g ú n lo dispuesto en la 
l e g i s l a c i ó n vigente, a 
mayor precio del 80 por 
í 00 del señalado t n la 
tasa," 

TREINTA Y DOS vacas moru 
chas, finas, en su m a y o r í a 
p r e ñ a d a s , de buen t a m a ñ o , 
vende Tra tar , Angel Plaza, 
Sexmiro. 7-3' 

MAQUINAS hacer 'punto . To
dos t a m a ñ o s y marcas. Pre
cios e c o n ó m i c o s , g a r a n t í a . Ca-
•ía G o n z á l e z . Ol ivar , 14, Ma
d r i d . 

VIDES americanas. Injertos 
V barbadas. Precios rebajados. 
Amalio Garda T o m é . Vi l l ac i -
daier (Palencia). 

ARADOS, giratorios y fijos, 
rejas, formones y tornillos, 
cultivadores, gradas, corta-
rraices. Descuento Cámara. 
Ferraría , 5. L . GeneralUlmo 
ffWlCü. íff. 

MAQUINAS punto, con teje- , 
dora d o m i c i l i o , e n s e ñ a r , cam
bio mayores p e q u e ñ a s ; tam
b ién compro. Montesa, 14, 
derecha. Teléfono 256038. Luis 
Rivas, M a d r i d . 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s — lista 20 palabras, 8 pías, par m m l k 
: - : Cada palabra más. fl.4Q passtas : - : 

VENTA c a m i ó n Diamond T, 
seis toneladas, siete ruedas 
36 X 8, en p w f e c í o estado, 
teda prueba. Camión Studo-
baker cinco toneladas, «wetp 
ruedas 34 X 7, en perfecto 
eí-tado y a toda prueba. I n -
fenmes, Eusebio Alonso, cali» 
de la A n g u i l l a , n ú m « r o 1, Va-
Uadolid. 4-2 

ARADOS giratorios, brabant, 
gradas, cultivadores, cúbrese 
millas, sembradoras, rejas, 
formones, vertederas, torni
llos, suministro y maquinaria. 
P iñe iro y Morros. Avenida Mí-
r*t. 

LIQUIDO camas, desde 125; 
aparadores, desde 200; sillcr'ra 
completa, ¿¿JO, y nucho mue-
bl«s má*, batutl>imo&. Infer-
ñ i m , . Sita ¡fcátjk* 4. jirlmcr*. 

MOLINOS TRITURADORES. 
Para piensos, a mano y mo
tor (descuento c á m a r a ) . Ara
dos. Vertederas. Formones. 
Rejas. Cortarremolachas. Gra
das. Cult ivadores. Casa M i 
ñ a m b r e s , Salamanca. 

¡ R E G A D I O S ! Mangueras 
bombas, alcachofas, mangui to 
cprvas. Motores e l é c t r i c o s y 
gasol ina, suminis t ros y ma
qu ina r i a . P i ñ e i r o y Morros. 
Avenida M i r a t , 6 1 . 

MAQUINARIA ocas ión ven
do: Tornos, taladradores, pu
lidores, motor gasolina diez I 
caballos "L i s t e r " , un coche 
Peugeot seis c i l indros diez 
caballos, todo perfecto estado. 
Iñ fonmes , Lorenzo Lucas,. Es-
poz y Mina , 10, l .e, de una y 
media a tres y de seis a ocho^ 

1-1 

VENDO CASA en Paseo Car
mel i tas , plamta baja y , p r i n c i 
pa l , l i b r e . Informes , Pub l i c i 
dad AV1L. 3-2 

POLLUELOS rec ién nacidos, 
5 pesetas. Pollitas todas eda
des. Pati tos. Mater ia l av íco la . 
Granja Yegrov San Mateo, 23. 
Madr id . 

VFNDO VACA holandesa, d t i 
tercer parto cumpl ida , supe
rior, «n Aldea rrubla. Para 
v»rl» y tratar, con Andrés ís*-
i r«i)«, m «Uchú (tuwtoU, N i i 

SERAFIN y OREJA venden 
dehesa 475 fanegas, t ie r ra 
pr imera , pasto, , labor. Otra 
1.700 fanegas, cercada, m u 
cho monte, pasto, poca labor. 
Pozo Hi le ra , 15, y Café 'Gr.in- 1 
j a . Te lé fonos 1398-2404. 1 1 : 

VENDESE magnifico coche! 
Renault Celtacuatre I I HP. 
(bastante moderno) , rect i f ica- | 
do, p in tado, tapizado, bien ' 
de riuedas. T e l é l o n o 2262. 
Apartado 148. C á c e r e s . 3-1 

AUTOMOVILES. Jesús Mon
te jo . Garaje Riscal. Marqués 
de Riscal, 6. M a d r i d , ^-a-t 

BUICK, ú l t i m o modelo, v 
D. K. W . 3 y •/? HP. Garaje 
Riscal. M a r q u é s de Riscal , 6. 
Madr id . , 2-a-l 

LABRADORES: Para cubier
ta dispongo abono alta ca l i 
dad con g a r a n t í a s . Fa r i l i d? -
des de pago. Abonos Otero, de 
Vigo . D e l e g a c i ó n , La D i s t r i 
buidora . Apartado 6. Sala
manca'. i - \ -

O f e r t a s 
¿DINERO? Pueden ganar lo 

ambos sexos mediante fácil 
labor casera. Escriban TAT. 
Madera, 17. M a d r i d . 

¿QUIERE usted niquelar su 
cama? Por 100 pesetas lo. pue
de hacer, y otros objetos ba
r a t í s i m o s . Talleres, García Mo
reno, 16. 2-2 

SE ALQUILÁ local para ofi
cina o c l í n i c a . Informes, Ci
nema Salamanca. ' 2-2 

C o m p r a s 

F A M I L I A S N U M ^ O S A S J í t u i o s 

ALQUILO h a b i t a c i ó n con de
recho cocina y local para a l 
m a c é n . I n f o r m e s , Avenida 
Alemania , 23. 3-2 

OFRECESE licenciada en le
tras para clases pa r t i cu l a re s 1 
cul tura general y todos los 
cursos de Bachi l lerato. I n f o r - i 
mes. Cuesta Raqueta, 10, bajo. 

TALLER r á p i d o compostu-
r á s . Se arregla toda c l^sé cal- i 
zado suela, tacones y phi l i s I 
de las mejores marcas. Calza- í 
dos Madr id . Zamora, 11. 

OFRECESE p e n s i ó n comple-,; 
ta o sólo d o r m i r , casa nueva, i 
c é n t r i c a , todo confort . I n f o r - í 
me*, Publlftidad AVJL. T d i é f o J 
no 1659, j | ¡ 

SE COMPRAN bellotas de en
c ina . Pasar oferta a Valeriano 
Eurgoa . Almacén de plensto 
Paseo San I s id ro , 17." Valtado-
I id - 3-2 

COMPRAMOS grupos e lec t ró 
genos, motares Diesel, al ter
nadores, calderas y m á q u i n a s 
vapor. Comenor. Apartado 303 
Bilbao., 3-a-i 

D e m a n d a s 
MATRIMONIO admite tres o 

cuatro amigos , d o r m i r o pen
s ión completa. Casa confort 
buen t ra to . Informes, Publ i 
c idad Arenas. 2-2 

una prenda le 
un numero que 
coi. r l p remio mayor 

V a r i o s 
GRAN TINTORERIA 

manchas La Unión : Por c* 
diez pesetas que usted oasíje 
por la l impieza o teñido 

entresaren'0 
colncidien^ 

del «j 
pón de los ciegos los dia5 a. 
y 30 de cada mes, le entres ^ 
remos un corte de ves . tai, 
un par de medias de Cp5 bi
plaza del Mercado, 6. 
na San J u l i á n . ) 

deri!í 

NECESITO oficial ajustador 
m e c á n i c o . D i r i g i r s e a Benito 

CIRUGIA GENERAL: 
, fusiones de sangre y 
idos. Servicio permanente* y 

tor Crego. Plaza Correos, 'a 
Consuelo, 6. T e l é i s . 2267-^ 

C. S. n.? 168. 

SE SUBASTAN - ^ 
de" Cuarto de Las Navas, ^ 
hesa de Gómez Velasco, 
draza de Alba (Salama^ 
el d í a 22 del corriente. ^ 
de las once, en casa o 
d ) é s Oarabias. 
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1 1 - 50 £1 Adelanto 

£ 1 p r i m e r m e r c a d o 

d e g a n a d o s 

6ran concurrencia, animación en íes tran
sacciones y precios en alza 

p o p E . F e r r e i r a 

H i s t o r i a d e u n a 

e s c a l e r a 

en 
primer 

favorecido 
íacía, 

bello as-
attiimai de 

Ei á a ^ n g o , diía 15. se cfclejjró 
Kt3 c:udad ¿c SaUmanc'a, el 

irerCavO n^naufil del P^-
I 

Se píesenfaron ar/.ma^B ^ ; ¡laíí 
«Ivci^ vacuna, Pecinal cabalian. 
p^ar y, asn'ai. ^endc ^ vacuiicJ 
^ ^ . mayor ccncuiiOiida. 

£1 .mjcrc¿id|ci '-«ta^a 
ej so-i «¿¡í -éri,dl c!a cíU::" h 

^ttibuyendfli a dar un ^ 
pettd a la ^ ^ / ^ ' 
* ojiados OCÍOI^QOÓ; que allí 
Sf t t& en magnífico !.'¿|Sado ce 
¿¡gais y pnetie^íacióm tfecto df.l 
buen invierno qu^i > fctacno.s aUra-
vísaí-"- '̂ y ^ c0llt¿n;Uar asi' 
pí^-eir-os un gi'a-n añe ganadero 
tn F:vá\x:aóií y comercia 

Se inicia â -̂  ,cc,n: una re,va 
pz^-ión' dfó ía 'g'anadcií'a, en to-
^ las esreciies, cW-isecucncia d« 
la. abuníd'ancia die 'Pastos y del 
gran consumô  qu* de flos pro
duct): s anima.ts'se hade. 

P O Í blj£menit€, tengamos eyi^r 
fencia? <n. lá pa:c\i'nci'a, s'uperkmcs 

fas «lie añas noinuks; p-ra ro-
tnb la poblacióü h* 'aumen.taao 

tos iP'untcsj cens-umidores» ca-
piUles, no dkl extrañar qu* 
los pr^ios fungan «gt«nd¡encia 'al 
ÜLZÍ. ¡la P < Ü ^ i d^min'uir co^ 
un, mayor aumentoí ce la gana-
t;*ría y dei la prc^nocióni anima:"! 
& diápoancrse de piensos conc în-
padfcs a prttips económico». 

Sin; embargares de .tcntr en 
cnent» un facior importante, »:1 
c-ipirui del 'Catupo en. ¡conservar 
y, ¿um/.lnrar la gan'ajdtría Con eil 
mayor esfuerzo, ha&ta ':n ocasio-
resi suiperior a sus posibilidades, 
ven^end1:) scilam/rmte aquellos am 
rmkts 'pe? pura nccesLdaidJ a poir 
no peder «jostenerles 

Sci hif'eron mu Jias transaccijo-
nes '.ti vacuno d* trabaja, can. 
Pr'-t-cs que espiaren ¡JV 1 .'2.000, 
14000 yj 18X0 pteíetas. b p^ej'a 

Jkfe. bi«yes-, y de ^OOO, 10.000 y 
12.000 tprsetas, la Paíreja de va-
Cas. Vatnno leichetc, se oorizó i 
5.0CO. 6.000 y 7.C00 pifeeus cada 
Wci en prQiíu-ción. Una Pareja 
«fie1 novillos, de Gnixiramiro. sí 
'̂ •endiq v(n 19.000 pe.^iai». 

'En 'équicos, hici.cxan muios 
transa^Ianres y coa precies más 
fío^nictais. 

De gaí^sido porcino, se vendió 
h casv totajidad é £ preyentado y 
tf! hubjeni»V:nG'idc: mucho más'es 
haber concurxidlpi. ' Lbs prea^ 

anido una alza, considéra-
Ĵ M, que muchos .̂ no ' eíperahazi. 
iNo hay, qua oflvii íar'lo que í>n 
^as crónica^ 'h'mCB ^ixho. qar 
la giaJi cantidad' que de lechonas 
JS ve^dJ yen^n los Arcados db 
^•tí-0» 'a precia irrisorios, un 
SJ percut i r ían en ' lo^ ' Precios 

ganado c.ue quv.tdasc> Se m;-
«sitaa ntuchoK ímás^erdírs los 

tenemos', y como c<mfiecu^ 

«ttxane Uniendo 
«ínanitaidón 
""^tañeras. 

Hube muohois cofiniprador 

( V e t e r i n a r i o ) 

guna oiperad-ín se hizo, ios Pre-
cica fcr-ilafccn de 200, 206 y 210 
P^íitas cnoba en vida. 

Los cíedi^os de-desbece, se co
tizaren de 125 a 150 pqmj* uno. 
y 'ios idt cuarra a 
375 a "WO pesetas una; los 'd 
s^s a nu-ve meses y con nn 
so m.ida o de 25 a 40 * kilos de 
500 a T50 petscras. resFe^ivamer^. 
t^, y Para. nHkx orieniación, a 
V9 peerás el k.no vivo. 

Y ch-ra, una absCrv'aicon. Î a 
BH&R POgfam y el.jnail nejô  ,t.n-
( í t í s ^ g ^ s de gran poder cifusi 
vo, las tenemos d* * -L-n̂  iñanera 
con t̂a'ivto en esta provincix y ios 
nncwis ccinpi^oiív deben pxo-
enrair â'Curjr irín !.idiaraim;nte los 
arManaíVs cu* adiquieran. de lo 
oenrario, sí" ^o^penen 'a graneles 

Su« antecedentes lnmed:ato3 
son americanos- Toüjlion Wtfic^l 
en "Nuestra ciudad", y la meea 
del cine en "Sinfonía de la v i 
da" marcan la huella de este 
nuevo género. Buero Vallejo no 
ha hecho más que españolizar 
el tema, es decir, ponerle cora. 
zón„ 

La superficial iidad de sus an
teriores, ese escorzo de sent -

jeis" tmLt-cs <í« 1 mentaltímo impuesto ]>or el afán 
; co idiano tan abarrotaido de pri-
i sas, en di^-trimento do !a hondu-
* ra, se torna aciuír gracias a la 
1 idiosincrasia nuestra, en hondu. 

p o p fl. C u e v a s 

sus vidas, estos personajes que, 
primero ¡¿uefuui y , después re
cuerdan, agrios de nostalgia, sus 
propios sueños fracasada 

BCay en - "La historia -da una 
escalera'' egoísmos y renuncia, 
e'ón, amor y odio. Pero ^obre 
todo, a lo laigo de sus tres ac
tos, él sen.imiento dominante de 
toda la obru e.s la pasión. La 
pasión marca su roja pincelada 

todos loa momentos ciítco? 
del drama, eonsxtnyendo ed c l i 
ma del miijno. Ejamiilo e o:uen
te de ello es el arrampie da Ko_ 
sa, que ¡dtafiende por apasio-

ra precisamente, y en drama- j no da voJmital al hombre que, a 
tusmo. 

Sin falsedad, cOn crudas aris
tas, escueto como el paisaje y 
ardoroso como nuestro sol, finí. 
ge aquí e'l movimiento vital de 
unos hombres atenazados por sus 
propos deseos ahogados por sil 
fatalismo, derrotados por el am-
b;íente. 

Por la escalera de 1« his'oria, 
suben y bajan, dejando a trozas 

V I D A C U L T U R A L 

C o n f e r e n c i a d e l S r . Q í e z 

H o c h l e i t n e r 
EN . LA UNIVERSIDAD PONTiFlClA , bras de elog-io, por demostrar su 

j adaptación a las necesidades del 
pueblo en tan dificUes circunstan-
cias. 

| Unas palabras alusivas al telón 
¡de acé'ro y la obra que aliénele se 

asegurada 
les pastos 

res JXiv 

^ ^ g 1 0 ,?or 'no *mtk, ,y si ai-

^ ^ o . Ayuntamíen-
k to ae Salamanca 
' ^ A N U N C I O 

tabü2nte el pIazo cltí quinfé dias 
&e í¿ ' auPart' ir díd siguiente afl 
^ Í Í O ^ IÍC?dÓn í ^ n t e 

S^rMar^0'^ rfla'm^iones, en la 
^ ¡ c r i ^ ^ í * ' (Rociado de 

tés Trl 6 ílon Man^l R^¡o Me-^ ' ^ r ^ 0 "«"cia.. para abrir 
^ a l destinado 

rali 

Dro-gueria y 
nncT '3' ^ 'la baja de "nca numero 5 3, ! ele la calle Ccne-

¿o a lranCO' de ^ ^"dad. 
^ r a V " ' Se.hace püb!ico ge-q' ^nooimiento. 

Alonso. ^ Luí6 Fernández 

El domingo, a las Once y media 
y de la mañana, dio una conferenria 
en el paraninfo de ia .Universidad 
Pontificia don Ricardo Diez Hoch
leitner. 

Fué presentado con fácil y ex
quisita palabra por el ihistrisimo 
señor Rector del Real Seminario 
Mayor, don Plácido Fernández, 
quien presidia el acto, y aludió 
entre Jos datos biográficos del jo
ven conferenciante al hedió de que 
en sus años infantiles empezó a 
hablar el ruso que después le ha 
sido útil en la vida y que, al ca
rácter cientifico de su carrera de 
Ciencias Químicas añade preocupa
ciones pultura.iles que prueban el 
intenso dinamismo del .señor Diez 
HocWcitner, de quien relató anéc
dotas de-Interés para el público. 

Comenzó el señor Diez HocMeií-
oer manifestando su gratitud al 
señor Rector, don Plácido Fernán
dez, por haberle brindado la oca
sión de hablar acerca de la vida 
de Alemania, país al que le unen 
lazos de sangre, por consiguiente, 
al que puede con razón plena de
signar su segunda Patria. 

I En síntesis brillante y de conte
nido densísimo en ideas, desarrolló 
el programa de su conferencia, 
empezando por aludir a su labor 
patriótica de español frente a la 
avalancha envenenada de una pro
paganda sistemática * que denigra a 
España, y siempre salió al paso 
contra los errores de esta segunda 
leyenda negra, tanto en el terreno 
de las conversaciones tomo de la 
prensa alemana en Munich. 

Entra de lleno en el tema y pre
senta el cuadro de la vida alemana, 
cuya colosal recuperación se reali
za con velocidad progresiva, sobro 
todo desde la reforma monetaria. 
La abundancia en los comercios, 
donde se encuentra todo lo imagi
nable, sin cupones ni racionamien 
to, refleja el cambio seguido en la 
política aliada respecto a Alemania. 
Sueldos modestos, pero adecuados 
a las exigencias de la vida. Traba
jo intenso de un pueblo disciplina
do. Gran paro. El comercio sólo 
puede realizarse dentro del área 
del dólar. 

En pinceladas plásticas presenta 
Munich con las destrucciones de 
sus edificios,. entre los que cita la 
Caledrel, la Universidad, la Opera, 
muchas iglesias, escuelas, hospita
les y la mayor parte de las vivien
das. ¿ 

Se refiere a las fuerzas de ocu
pación y su conducta diversa en 
Ips pricipios y actualmente, debido 
en parte a la política internacional 
que trae en tensión a Oriente con 
Occidente. 

Habla sobre los intensos deseos 
de paz del pueblo alemán, acerca 
del ejército y los diplomáticos que 
actúan hoy día, dedicándoles pala-

j realiza demuestran gran compla-
l cencía del público, al que sostiéné 
[el- señor Diez Hochleitner en ten
sión de interés extraordinario , du
rante la hora de su conferencia. 

Termino exponiendo la religiosi
dad de ios católicos alemanes, ver
daderos diamantes pulidos en la lu
cha ideológica, dentro de un mar
co de mutuo respeto con los pro-
tes tan tes. 

Fué interrumpido varias veces 
con cálidos aplausos que so redo
blaron al fin?r de la conferencia, 
le cual se prolongó otra media ho
ra, p?_ra responder a múltiples pre
guntas que se le hicieron, Centro 
de un ambiente,de simpatía y en-

1 pt*ar de; sus dafeclsos y tan fal
te de virtudes, ella, coiun vtrn-
;c y marea, a costa de .su pro
pia tranquilidad porque le ta 
real gana — r e í d gaim ge. 
netica tan española— quiere. 

Quizá los tiampos i-mpongaíi 
tragedia a 1̂  vida, y por ello 
k>s hombres lleven marcadn la 
imptonta de su frasia-o. Porqu. 
los personajes de "La historia 
de una (sca.era", son absoluta., 
mente eso, unos fracasados. De 
ahí la tragiídia. En estü drama 
fracasó el amor; fraeasu el vi
cio, fracasa la pasión y, fia-.'itr 
san las ambiciones • da los hom-
bfles. En una palabra, fracasa 
la vida. Buero Vallejo all refk-
jar entre, las bambaraias de la 
escena, la inutíilidad 'de los afa
nes dc .es'.os hombres verdade_ 
ros monigotes ñau tragando en el 
mar de ía lucha por â ex-Í3_ 
tenüia, nos hace Ver al mundo 
de hoy en "Travellhig" einema-
tográficp, incieiito y deseo uzo-
nado, sin rumbo fijo por el que 
eaminar serenamoiiíiO. 

Esto es el metnsaje dal au'or 
de "La hi'sitoria de umt escalera", 
rpie poniendo ante nuestros ojos 
la debiiidad humana, su impo
tencia ante la aridez, ddi hoy, 
remueve es el transfondo de 
nuestras almas, el sent miento 
de rebeldía, puesteas ansias do 
luz en el futuro, nuestros afanen 
de lucha. _ , 

Pero -cuidado que íx^lo ello -e 
quede en trasedogia kuitíl, que 
ese poso de rebelión no se nos 
vaya a manifestar (Como en los 
dos Eernandos de la histo.úa, 

H I S T O R I A D E L F E R R O C A R R I L 

R I O T A J O = C I U D A D R O D R I G O 
Por V I C E N T E A L E M A N 

Dedicatoria.—Séanos c?rmítido ofrecer estas líneas a? insign,? 
abogado dbu Antonio Fernández Serrano, alma de aquella campa
ña pro ferrocarril Tajo-Ciudad Rodrigo, que culminó cou su nom
bramiento, en la asamblea celebrada en Moraleja el 15" de abril ' 
de 1925 dfe secretario de la comisión designa.la paru llevar a ca
bo la ralización del estudiado proyecto. Hagamos, asiraismes jtis-
ticia al cariño quê  siempre sintió TX>r nuestro Cácem*, diciendo 
que cuantos datos y uolícias poseemos, que suixmen un considt>la
bilísimo ahonx) de trabajo y tiempo en la labor que estamos ini
ciando, porqne hasta estudios de orden técnico eoinprenlden, pro
ceden únicamente-de él, que tuvo la gentileza de redactar unas 
notas tan precisa ;̂ y exactas que a ellas nos hemos adaptado > co
piándolas en parte, para la relación de los hechos que la historia 
del ferrocarril comprendo 

tusiasmo que hbnran al joven den-
tifico y al cultísimo público que 'reducido a s-mple postura Hte-

N U E V O M E R C A D 

E L E N A G A N A D O S E N 

l P M h h T L h n J ? * ™ 3 J Í ^ S * mes- Centro de *hMaS famosas 
M v S de w ^ , . A*™?a*t™ abm.ade«,3. P ^ t o d i ñ a d o : 

Be^ña, cuvo ín» 1V-T^;NA1J^KL>S! Acndiendo al mercado de 
fc^T^^rff0^^ P r ó x i - o viernes, día 20. en-

llenaba el paraninfo de la Universi-
uad Pontificia. 

E N E L COLEGIÓ M A Y O R U N 1 V E R . 

S I T A R I O S A N B A R T O L O M E 

Ayer, a las siete de la tarde, y 
ante un numeroso .púbJico, dió una 
magnífica conferencia eá estudian-
te universitario don Ricardo Diez 
Hochleitner, disertando sobre el te
ma "Alemania y su Universidad 
actual". 

Durante la parlé primera de ln 
conferencia describió, de una ma
nera amena e interesante, la or
ganización de la Univcrstdarf ale
mana en la actualidad, haciendo 
notar las díferenrias bien marca
das que existen con relación a 
nuestra Universidad española, y 
destacando de un modo especial 
los problemas que se le plaiileari 
el ostudiantc univeísltario alemán 
al tener, en su mayoría, que vu-
íragar los gastos de su tañera 
con lo que saca de su traba}0. 

Asi es espíritu de trabaje es aún 
más intenso, teniendo que levan-
iars<- de ordinario a las cinco de 
ja mañana y acostándose a las on
ce de la noche. j 

A continuación habló el confe
renciante de J a situación económi
ca de Alemania, de la conducta de 
los aliados, del barrio judio de 
Munich y otros punto*,, que des
pertaron gran interés en el audito
rio, que apiattdió al final ton gran 
emoción. 

P O R V E N I R 
Mejore su posición haciéndose RE
LOJERO. Solicite folleto explicativo 
gratis a "ACADEMIA RELOJERIA". 

Apartado I 125. BILBAO ./ 

raña o ge-sto Cieatral, hkdlo y 
emocional si queréis, pero de 
vida demasiado efímera y d:s-
corazonatdora, como la célebie 
fábula de la leicheira. 

Desde la cima dp nueetra vii_ 
da, ,8.1 volver luego da vista 

.atrás veríamos repulirse ol inútil 
giosto y con ello renacer' doble_ 
rnen;>e el dolor de nuestro fra
caso, 

L e a ost«ivEL ADELANTO 

m 
Receptoras de TICKETS 

- Gtan 
T e a t r o 

A las 4,30: Especial 
Cuarta semana de éxito de 

- « J u a n a 
d e A f f * C O 

Tolerada menores 
fl las 7.45: Qía escolan-
depopHvo, 50 por 100 

de descuento 

L f l P E R L A 
No tolerada 

Usted puede ser po
seedor de una j o y a 
a d m i r a n d o ^ PEfUA 

Pida un n ú m e r o 
en t aqu i l l a 

C I N E M A 
T P R f l M O N R 

fl las 6: Cambio de 
programa 

la ladrilla del úlallo 
Por Jorge N e g r e t e , y 

ANA V EL REV 
DE 5!AM = = = 

No .toleradas meaores 

cKya inauguraeión ^ ^ pr6xiino 

l 0 ^ ! rnTL^dí^í01101 n0bleza de ^ P^Hlí>8. la ^ 
éspeoieg. 0 ^ vuestras operaciones para toda clase de 

No h a y h e r n i a inofensiva 
porque todas pueden estrangularse, incluso las más pequeñas, 
si no están bien retenidas; puede evitar este peligro con el 
uso del pequeño y cómodo dispositivo A D M I N I C U L O H E R N I S A N , 
que evita los bragueros de hierro, resortes, palas duras, tiran
tes, etc. (Patente Invención 154251). Consulte al médico. 
(C. C. S. 9177). 

A V I S O : Visita en S A L A M A N C A , jueves, 19, de diez a una. 
Consultorio doctor Santiago Mirat, calle Caldereros, -9. En 
Z A M O R A , miércoles, ¡8 , de diez a . una. Consultorio doctor 
Aguirre Diez, calle Mariano Benlliure, 1. Según sus prescrip
ciones. 

H E R N I S A N 
(ESTUDIO ORTOPEDICO) 
B a i m e s , 1 0 4 - B a r c e l o n a 

NOTA* Hay quién imita aneetrOj ammeíoa pat^ creaj- esmfusiones 

HISTORIA DEL FEEROCA-
RKIL RIO TAJO-CIUDAD 

RODRIGO 
Cábenos hoy el honor de ha 

cer público relato de la quizás 
más importante y desgratuila, 
econóiuiéamtii.e hab'ando, his
toria de nuestra p¿ovincia da 
Cúteres. Nos ret'eriino.s di traza 
do del íerrocatril Río TajcM^iu-
dal Ródrigo. 

No 0̂  nuestro propósjto otro 
que hacer ver a todos cuauJtoa 
escucharnos qu'sieien que el 
provee.o de ferrocariil Cáceavs 
v 'udüd Rodrigo, no es uim qm_ 
mérica utopía, sino una posible 
cealidud que podemos, s'n gran 
dilicaillad, con^oiir si en el 
empeño ponernos todos nuastro 
afán, nuestro eaiiño y nuestro 
estiterzo. 

Con esta^ lineas de hoy y con 
lafj que en día» sucesivos apare
cerán t^hebéis un exac-o cono
cimiento de lo que significa y ha 
signiücado para nuestra iprovin-
cia el proyecto de "nuestro 
r^ocanii'^ . \ 

Segiu'os estamos dio que Con 
eftta campaña que iniri'amos hoy 
habremos de desperllar el dormi
do anhelo que nuestros antecer-
sores pusieron en lo más tras
cendental, eq tía "obra vitaP'do 
miestra provincia. Esta, es nues
tra intención, y gi tan ssguroa' 
estamos de que' el final será el 
previsto, no Os oíra la causa 
quo ê  ottx> coetmneño, cpiiei! ít 
la par que vosotros siente, y ot 
o'ro caiCereño • que, como a vos
otros le legaron como herencia 
esta inquietud •('••oiisUmte y ío-
profa por el destino de nuestros 
hermanos, quien so dirige a. vo*. 
o'ros d.esdte las colunmas* de ©3 
te diario.. * 

I—AXTBCEDEKTES 
No ê ;, como muchos creen,, di 

hoy ni de ayer la idea del tra
bado de "nuestro fñriocarrilw. 
Remontándonos a la segunda mi
tad del si^lo pasa'dq, díremoa 
que fué endulces cuando iporvez 
primera S9 pensó en llevar acá-
bo la obra de un ferrocariTl qite 
BÍgu;endo la linea más i€cta po-
albie oniess Madrid .con Lisboa. 
El primiuivo proyecto cM Fem/-
carríl Oeste se traziS, en princ.-
pic, siguiendo las instruccionoa 
de la Comisión Tronica' encai^ 
gada de su estudio, sobro los 
é.iguienteg puntos de obligado 
tránsito: MADRID"- OROPESA 
PLASEXCTA - M O R A L E J A 
MOXFORTIXHO - CASTEELO 
BEANCO - LISBOA 

Do: aquí data la inquietud de 
tn Región alto-ieacereña en pro 
de un ferrocanil^ 

Intaietes enc\)ntra;das c in
fluencias políticas de;einiinaron 
una variante del antiguo proyec-
to. Todos conocemos, aunque no 
sea más que en parte, la ívistor 
ria del insigne pólitico don Se
gismundo Moret. y Príndeigast, 
a quien se nos p. esenta como 
hombre de ''sólida cultura y dé
bil voluntad", opinión que nos-
oíros no i»odemos <. omparíir. Mo-
ret y las minas de Aldea-Moret 
junto a Cáceies eons:guieron, 
con umi tena('"uhi:J digna de mu-
yof gloria, que el antiguo pro-
vel o, no sólo Úe mía impecable 
técnica, Ano de una eaé'JraoMfe 
naria importanc'a económica, 
fue^e en P'asencia (Enqwilme) 
desvia<lo por Cañavera!-AiToyo-. 
Valencia d»» Ab'áitini'a y luego 
On Portugal, por Entionrnnrien-
to a Lisboa. 

Esta varUuuíe que es el tra
zado actual, nv) trajo más quo 
inconvenientes y perjurios, de 
mía manei'a e.qx'C.ial, paja mies» 
ira provincia. En eíttcto: Supu
so, en primer lagar, un noiabie 
í.iar^.un.ien,.oy más de 70 kihune-
tros, en el lecorHdo de ííiíWrt 
con el consiüitieiTte perjuievo pa^ 
ra el ti-úfico- Por otro lado, des
de Plasenicia a Valencia de Al
cántara el actual ferrocafiTi re_ 
con'e ana áñda, no diremoa'la 
más, y pobre legión ha&la at̂ a 
vesar «I Rio Tajo, y lueg'o otra 
de glandes esíensionet; de terre
nos adehesados o latifundios ga
naderos, s'n afectar a ceutirog 
oihanos; es:« trazado ferxovist-
rk) pardea como si, de prepósi
to, huyetü ¡ie todo.aontacto coa 

atra\-iesa. Parece este ' ' fmwa-
ITÍI fantasma", ya casi cen ena-
lio, extraño a nuestra R ^ ói., 
f ha sido ello líi-causa -die , su 
impotencia e ineficacia en ei 

mencio' ado.s ingenieros, stóí<ft¿* 
Oarco y P6rez, con Ja /^o'nhora
ción del insigne ingeniero m;li-
tar, don Salvador ? >rcía de 
Pnmeda. Se tuvieron «n dicho 

desanollo de nuestra infeitior ( proye>cto en cuenta las aspira-
cultura y del despeivar de núes- «iones dé la j*gién y ?e estudió 
los eatíniulos por elhi. j un trabado por Acebo y otro 

Cierno es que el actual traza- sirviendo o Rata, como cénitr.» 

s v e c e s 

a a ñ o 

do se aproxima más a la cap ítíl. 
a Cácere.s, 'que el primitn o pro
yecto (una, ésta, de 'as piinici-
pales armas que ix>r don Segis
mundo Moret se esgrimieron 
ra la coi^ecudón de su propó
sito), pero no para servirla di-

ríen:al de la Sierra. 
A la vez que e6(é proyecto 

se redactó otro por las señores 
Gallego y Goyantos, por su pro
pia iniciativa, con el justo j 
loahlle propóíó'io de ofrecerlo a 
la reglón, al Estado y —una 

tectameuíte, sino mediante Hura- vez fuera apiobado— a la 
nud desde la estación re Arroyo. 
Y , la verdad, para esto •—mw 
dicen la lógica y lla expi-iien 
cía— mejor hubiera sido* no gra 
var los intereses generales del 

presa consfl'ttctora. 
(Contmqará), 

(1) DON" DARIO BACAS 
MOKTERO,—Nadó en Cillero», 

tráfico; ni perjudUsar lós deimu fué- Ingéni to Naval de gnu» 
vasta y rica i-egión en benéfic o prestigio: desempeñó altos car
de nadie, \ gos en Fillp'-tiás; formó parte 

Cáceres, muy fundados 'sus de 'la Comíaión técnica que hu-
justos anhelos sigue lioy sin re- bo de asesorar respecto al desa-s.. 
sdlver eJ secular probieui'a del • tre 'de • Cavile, a los plénipo* i 
tráfico dilecto y, cu cambio, si tenelaiies (Irmantes Ú é Tratado 
la línea geneia! Madrid-L'sboa di? París,-qaé _puso térmato a la 
hubiera sVgu'da el trazado Pía- guerra -con los Es adiós Unidos, 
senoia-AIonCor!inho, ya lml)icra iMátonático insigne, inventor, 
estado revuelia la construcción polígrafo y pub'liicl-tfl de n;óri • 
de' 'la línea —qua «níonices se to, autor- de varias obras sobre 
Imponía— Plasuncia-Cácetes, a Mátemá^casí y sobre ol Iinpue+-
emlazar con el hoy, con menos to Progresivo. A.1 dar término 
motivos existenoe, Cácems-Mén-. H sus,actividade;? se reiiró a sti 
da, "et tu.ti conten¿n. ; piv,jilo natal, en dionde falleció. 

Como los hachos con sumado H I (2) DOtí V T C T O R l . W O 
hay que aceptar'os, la Región PASCUAL DE SANDK. — N ' -
do Coria y Gata ap'a-có -us a a- tu|.Hi fe VillasbucJtu^ de Ga'.a 
h^los ' .d es que entonces •loü.sin- pertcnec'ente a una de las fami 
lió, y, al lubücar.-e cu P.W3 el | | gran arraigo y prcífigi" 
Pian de FerwoarH5es EstvaUV ' 4%n ]9 réslón'. Siendo utc'.ii^u 
gycos y Secundarios, y 'as pos- nfamado, se limitó a «jercor su 
ttriores dispoSi<:ici\9s , é 1908 y profesión en Perales dsl Puei\ 
1912, vieron incluido Qn él. . to y Moraleja, alternando edúí? 
"nuestro fenocarrii" de Ciudad ^ ^ ^ ^ Con ]a adnilnústra.-
Rodrigo a Río Tajo En el plan, [ ê )IV ^ sus fincas. Tfombie d i 
deflniftivamente formado €n l i otltma, con, inqu'.e.udes 
de sepiembre de 1907, sé incln- c;íplrituales y amor exaltado al 
j-eron animismo otros más q'^ , terruño, fué' d'iputado provún-
afecian a nuestra provincia (Cá I oraf|or oeiebrado, escríi.ot 
ceros-Trujillo; Truj lío - Logro ' ártto. SÍr iníelia-Encln y m 

'. sán; AtiCílntara a Río Tajo; Lo-
grosán-Chillón; Alcántara -San 

i Icente de Alcántara; Xavabno-
' rpl - Jorandilla; Jarandilla-Phv 
.rentia; y, posteriormente, el de 
I Miajadas a Zorita), 
j Incluido el nuestro en diicho 
plan como ferrocarril secunda rio 
con garantía dé intares ,por el 
Estado, determinados elementos 
de la región, con Coló y ensi-

pluma estuvieron siempre al 
servicio de 'a tierra na a l Fa-
lleoió en Moraleja, 

Bar ZAGUAN 
Es emisor <le TICKETS 
S. E . P. € . F. 

JOSE SANTIAGO MIRAT 
Biasmo muy lamentables dr p'e- T GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
gnron sus aotividades iniciando '. Consulta, 12 a 2. Plaza Gabriel y 
el estudio de deba linea al am
paro de la Ley de 26 de marzo 
de 1908, y, al efecto, puestos 
de acuerdo con los ingenieros se~ 
florea Baico, Pérez y Gaicía de 
Pruneda, que realizaron sn es
tadio, presentaron un proyOcvo 
en e' que figuraba como peticio
na) ic don Ciernen b Oria 

1-ueron — eni-.e otros cuyos 
tondres sentimos no leendai^-' 
pt.laáines de ta Cra-.adi, doí 
extremeños Üusnes, que con 
exn tado amor a Ja región, 1« 
presraron con , brío . todos sus es
fuerzos y todo su prestigio. In-
giii o se^'a no icitar sus nombres 
DOX DARIO BACAS MON
TERO (1) V DON VICTORIA-
KO PASCUAL DE SANDE (2). 
Ambo?* lo dieron todo por la tie
rra querida, a la que amaron 
como a una novia y ambos des
cansan ya eternamente en su cá-
lldvo seno. 

Rebultado de aquellas gestio
nes, dirigidas e impulsadas ¡por 
BtK'as Montero y PaWnal de 
Snnde, fué 1¿ i^edacción del ci
tado proyeci.o, costeado por Btts-
cripcióu éiítré los elementos de 
la comai-ca, y formu'ado pbrluá 

Galá.n, 5. (Martes fn Vitigudino). 
C S. n.o 150, 

Dr. José Gómez Diez 
OCULISTA. — Con-ulta á las 12 
aenenallsimo Franco, núm. 26,2/ 

Telléfono 2614 
O. S. n.* 14 

M. MARTINEZ 
Reapiratorio — Tuberculosia 

R?yos X (portátil). Onda corta 
P. Gabriel y .QaQ&n, 1, Telv 3029 

O. S. n.8 39 

J O S E U R B I N A 
Jefe de los servicios de Cirugía del 

HospliaJ Santisima Trinidad 
(Consulta gratuita) 

Particular, Sanatorio Maria Teresa 
Teléfonos IÜ42 - 1Ü3S . 

MSOUEilABLES 

TABLETAS 

SACARINA 

PALLARES VfeNTA 
EN 

FARMACIAS 
o. rm* 

conviene tomar Depurativo Ríchelet 
porque beneficia el estado general 

de las personas afectadas por 
. , f 

ENFERMEDADES 
DE LA PIEL 

+ DOLORES 
f REUMATICOS 

- f - M A L E S DE 
LAS PIERNAS 

- | - ESTADOS 
/ CONGESTIVOS 

Los efectos purificadores del Depura-
| tívo Ríchelet contribuyen a eliminar 
l ios venenos úricos y a narmulízar ía 
| ctrculucíón de lo sangre,- por consi-
i yulente, desaparecen granos y ecze-
| mas, se calman los dolores reumáticos 
: y se corrigen los males de! artritisma. 
«Las Sotes Halógenas de Magnesio que 

; contiene e! Depurativa Ricnelet esti
mulan el híguao, tonifican músculos 
y nervios y aumentan los fuerzas, 

• dando sensación de vida y bienestar. 

D e p u r a t i v o 

t R í c b e i e t ' 
B É B 8 N T E O R A L W m m 

TRANQUILIDAD 
EN BOLIVIA 

El Gobierno ha ev i tado la 

a l t e r a c i ó n del o r d e n 

l a Paz.—R; ina tranquilidad én 
todo el país, según ha declarado 
él coronel Néstor Valdés, director 
de Policía. Atirn.ó que ^ran total
mente falsos- los rdmores cjue atri
buyen desórdenes en Potosí-

La rapidez con que ha actuado 
la Policía y el Eijército ha impedi
do un movimiento subversivo, apa
rentemente dirigido por el general 
retirado Bernardino Bilbao Reja, 
que contaba con elementos de la 
organización militar '«Radera" y 
"FNR". Entre los detenidos se en
cuentran Kustaquio Bilbao, aboga
do, hermano de Bernardino: i«í-
niente coronel, retirado, Humberto 
Mareno y teniente, retirado, Rene 
Molina. ' , , , 
- El jefe de Policia de Cochabam-
ba. ha declarado que aili reltia 
tranquilidad, y que habían stdo 
detenidos diez individuos pertene
cientes a la organlzaciftn '•Rídera" 
y "MNR". 

En la Paz se ha impuesto, a las 
nueve, el toque de queda. í'Ef'í.) 

'EXILADOS POLITICOS 
La Paz—Han salóte P^ra Ari-

cá (EiolMa) el fiercrafi retirado 
B^nuiidino .Bilbao Rioj'a, al pa
recer jefe de la • fraô eoda cenju-
ra cOiit-ra el Gobierno boliviano; 
su h-im'¿no Eu:iaoui:. ei.ex ú -
cade Juan Urquizu. el capitán 
Mayer —loj ¿os últimos compro-
mstid:s en la- nevoilucíón de ages-, 
ta—: y 'Of.c's. 

El Jítíniótrp cíe la Gobernación 
1% el ¡lunes cnplios detalles a la 
Prensa ¿obre b reci-Jintie conjura, 
El coronel Morena- ha skfc, pues
to hay en Ub^rtud. dm'aés d* 
dlvjara-r .'•obre su supuissta parti
cipación en d compl^r, 

Tol'as J¿LS- fu<íi.tes coinciden en 
la eümraíióa, de que reiná ccan-
p̂ C-tj t'a~quil:dad tanta eív la ca-
pUa¡ como' en provincias. (Híe.) 

A U S T R I A 

P R O T E S T A 

No las desaproveche durnilendo al calor del 
hogar. En horas perdidas puede Vd. crearse 
un brillante porvenir que le redima de duras 
faenas. Sin moverse de su hogar, cómoda 
y ecunómicamente 

COMTABILIUAD CORTE Y COKFtCClON CULTURA GENERAL IDIOMAS 
MOA FOllETO ÚKATIS HOY MISMO 

Enviará una nota 
enérgica a los 
auxiliares de los 
«grandes» 
BEVEI ARA «EtAll ES DE I.AS EXI

GENCIA SÜVIETltAS 

Viena.—De fuente oficiosa se de
clara que Austria piensa presentar 
a los auxiliares de los ministros dé 
Asuntos Exteriores de los cuairo 
gramlvs, rt unidos en Londres para 
tratar ele resolver el problema del 
Tratado de. Paz austriaco, una no
ta muy enérgica en que se fevt-
lanfin todos los detalles de fas ne
gociaciones habidas entre el Go
bierno de Vicna y los Soviets tu 
relación con las reclamaciones ru
sas sobre- la "ayuda sovíélica u, la 
paslguerra" y con las redamacio
nes de catácter. monetaria que opn-
tra lo» sc-v-j«tf formula Austria. 



E L E S P I R I T U E N L A U W , d * S o c U d t d 
P A L A B R A 

Por Emil io M u ñ o z 
Muchas palabras encierran un valor que puede ser muy 

diverso, aun cuando, a veres, su vestidura y su fonét ica sean 
muy semejantes y aun las mismas. 

Observemos, para persuadirnos, la diferencia significati
va ^ m e j o r la opos i c ión— que existe p. e. entre Magnate y 
Mangante, Emperador y Empedrador, Recaredo y Recadero, 
que hablan elocuentemente por si solas. 

Y, como ejemplo de idént icas escritura y p r o n u n c i a c i ó n , 
recerdamos —entre otros que hemos olvidado:— Zorri l la . 
¡Qué distinto este vocablo aplicado a Id vulgar raposa o vul
peja, ladrona de gaJlinas, o al poeta magnifico y e s p e ñ o l i s i 
mo de tal apellido! En el segundo caso, se ennoblece y des
teca sobre un ni-mbo de luz. 

En trueque, hay nombres bellos en sí que nos panicen ho-
rnendos por lo que evocan. Así Luzbel — s i n ó n i m o de Luci 
fer—, que parece decir claramente Luz/hermosa, con el cual 
se designaba al que fué serafín celestial antes de so; caída. 
Por cierto que, caído y todo y a pesar de c a m b i á r s e l e las alas 
de cisne o paloma por otras de m u r c i é l a g o y de apirear a su 
frente cuernos caprinos, el arte suele representarle hermoso. 
Ursa de las tallas más esp léndidas »que conocemos de Mártir 
nez Montañés, que enriquece cl retablo de una iglesia de Je
rez, nos le ofrece con anatomía maraviildsa, digna de su ori
gen a n g é l i c o . Y bello talmbién, aunque con gesto horrible, 
aparece en la estatuia del "Angel Cardo", obra de Beüver , al 
Anal del paseo de coches de | Retiro, de la cual se ha dicho, 
como un reproche dirigido a Madrid, qug( es el ún ico monu»-
mento público conocido levantado a l diablo. Yo creo que la 
tal escultura se modeló sin otro fin que el de presentarla en 
una Exposición nacional y que, adquirida por el Estarfo, ai 
alguien se fe ocurrió emplazarla donde es tá . ; Además , no re
presenta al orgulloso principe de los á n g e l e s rebeldes en ac
titud de tal, sino a un pobre diablo desesperado que s é hun
de en los abismos infernales, v 

Dejando aparte esta disfruisición y volviendo al motivo 
original de nuestro sencillo trabajo, digamos, en su/ma, que 
el nombre no hace a la cosa ni cl hábito al monje y que en 
las palabras como en las acciones'la envoltura poco supone 
y lo que les da vid? es el esp ír i tu que contienen. 

S e i n a u g u r a e n T a r r a g o n a e l 

X I V C o n s e j o d e l a S e c c i ó n 

F e m e n i n a 

P r e s i d i ó los actos la delegada n a 
cional Pi lar Pr imo de Rivera y 

otras j e r a r q u í a s 
Tarragona. — El clomiingo, por 

la m a ñ a n a , st ha celebrado 
e| acto inaugura! del XIV Con
sejo N a c i o n a l de (a Sección 
Femenina, en el que- lian par
ticipado, bajo la presidencia de \* 
delegada nacioina!, Pilar Primo de 
Rivera, y de las jerarquías nacio
nales de la Sección Femenina, cer
ca de doscientas caimaradas fie la 
Falange de todas las provincias es
pañolas. 

A Jas once y media se ha cele
brado, en la Catedral, un solemne 
"Te Deum" oficiado por el arzobis
po de Tarragona. 

Alrededor de la una de la tarde 
ha dado comienzo el acto inaugu
ral del XIV Consejo de la lección 
Femenina. 

En la presidencia figuraban la 
delegada nacional, gobernador ci
vil de Tarragona, secretaria nacio
nal de la Sección Femenina, gober
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento de Castellón, alcalde, 
deflegado provincial de Tarragona 
y otras jerarquías. 

En primer lugar hizo uso de la 
palabra el gobernador civil de Ta-
fragona, quien dió la bienvenida a 
las camaraclas de la Sección Feme
nina, en un breve discurso. 
• A Continuación habló la Delega
da nacional, exponiendo la labor 
realizada desde el último Consejo. 

Por la tarde, las camaradas que 
concurren a este XIV Consejo Na 
cional de la Sección Femenina, vi
sitaron la necrópolis romano-cris
tiana. 

Seguidamente en el Ayuntamien
to hubo un acto durante el ciial 
pronunció una conferencia el Padre 
Pedro Batlle, canónigo de la Ca
tedral. A continuación hubo una 

recepción ofrecida a la Sección Fe
menina, seguida de un vino de 
honor. Pronunció unas palabras de 
salutación y bienvenida el alcalde 
de Tarragona 

Explorac ión del 
S a h a r a e s p a ñ o l 

en busca dex sus
tancias petro

l í feras 

£1 Gobierno ha con 
cedido un permiso 
de invest igación mi
nera a un particular 

Madrid, -r-- La Presidencia del 
Consejo de Ministros ha concedido 
a don Víctor Felgueros un permisi 
de investigación minera para ex
plorar diez mil htectáreas del Saha
ra español en busca de ' substan
cias petrolíferas. 

Los trabajos deberán comenzar 
en ól plazo máximo de seis meses 
y el tiempo de ejecución será de 
dos años. 

El Gobierno del Africa occiden- ¡ 
tal española vigilará la exacta ob
servación de las obligaciones del 
concesionario, el cual, terminados 
los trabajos, no podrá conservar 
la explotación más que de la mi- j 
tad del terreno concedido para la 
Investigación, quedando cl rosto 
para la reserva nacional. (1 ogos. I 

VIAJES 
Han salido: 
P a r a Madrid, don Sebastián 

González Avil'a. 
—Han llegado: 
De Machacón, las señori

tas Peregrina Pérez , Evilda 
Vicente, Feliciana Pérez y 
Clarita Fernández . 

—EMILIA-ANTONIO, Casa de 
la Perfumería para regalos. 

DE DIAS 
Hoy es el sant(j de doña 

María Antonia B l a n c o de 
Blanco. 

NUESTROS PERFUMES Y C O -
LOM1AS A GRANEL, SON IMI^ 
JADOS, NUNCA IGUALADOS. 
P P R P U M E R / A S ffPC/O 

ENTIERRO DEL CADAVER 
DE DON MANUEL AN
DRES MARTIN 

El domingo se verificó e; 
entierro del cadáver del que 
fué querido amigo nuestro y 
prestigioso industrial salman
tino, don Manuel Andrés Mar
tin, cuyo piadoso acto consti
tuyó una verdadera manifes
tación de duelo, expresión de 
los afectos y amistades con 
que contaba el finado, asi co
mo su estimada familia. 

E l féretro fué llevado a 
hombros de familiares, ami
gos y empleado-, de los seño
res Andrés Martin, presidien
do el ckielo su hijo don Vi
cente Andrés Muñiz; herma
nos, don Enrique y don San
tiago; don Luis«Vilar, herma
no pol í t ico , don Manuel, don 
Enrique, don Arsenio y don 
José , sobrinos. 

E l funeral tuvo lugar ayer, 
lur f s , en la iglesia parro
quial de San Juan de Saha-
g ú n , asistiendo, igualmente 
numerosas personas. 

Descanse en paz el bue^ 
amigo y caballero y reitar'j-
mos nuestro pésame a su atri
bulada famii'a, 

NUEVO J E F E DEL SERVI
CIO DE CIRUGIA DEL 
HOSPITAL DE LA SANTI
SIMA TRINIDAD 

Por acuerdo del Patronato 
de! Hospital de la Santís ima 
Trinidad, ha sido nombrado 
jefe del servicio de c irugía 
nuestro buen amigo el doctor 
don José Ortiz de Urbina, hi
jo pol í t ico del que fué presti
gioso cirujano, dociot don 
Francisco Diez R o d r í g u e z 
(q. e. p. d.) 

Dados los mér i tos profesio
nales del doctor Ortiz de Ur
bina y su bien reconocida fa
ma, su d e s i g n a c i ó n ha de pro
porcionar evidentes beneficios 
al Establecimiento y enfer
mos, por lo que de todas ve
ras enviamos a l nuevo jefe de 
los servicios de c i rug ía , nues
tra más cordial enhorabuena. 

FALLECIMIENTOS 
A los sesenta y dos años de 

edad, y habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la apos
tólica b e n d i c i ó n , falleció cl 
riomingo, en Ciudad Rodrigó, 
la bondadosa señora doña Au
rora Martin Moro, tan esti
mada y respetada por cuantas 
personas la conocieron y tra
taron. 

Por sus especiales cualida
des de bondad, sencillez, pro
fundos sentimientos religio
sos y su siempre afable ca
rácter, y por las numerosas 
amistades de que todos los 
suyos gozan, el fallecimiento 
de tan distinguida señora ha 

.de nausar profundís ima im
pres ión y será extens ís ima la 
manifes tac ión de sentida con
dolencia que ante los suyos se 
hará presente en estas tristes 
horas. 

Sumándonos al general sen
timiento, hacemos desde estas 
columnas patente la expresión 
d'í nuestro m á s sincero pésa
me ante su afligido esposo, 
don Simón González Martín; 
hijos, don Alfonso ( m é d i c o ) , 
don Juan Antonio (abogado) 
y doña Blanca González Mar
t ín; hijo po l í t i co , don Cons
tantino Fuentes Delgado (abo
gado); nieta, María Aurora 
Fucntas González ; hermanas. 

doña Merlinda, dona Nestora 
y doña María; hermanos polí
ticos, don Cipriano Sanias, 
doña Estrella Risueño, doña 
Francisca Alaejos, don Custo
dio González y doña Micaela 
Gutiérrez; sobrinos, primos y 
demás distinguida y estimada 
familia, a la que - deseamos 
cristiana res ignac ión para so
brellevar tan sensible desgra
cia y encomendar al Todopo
deroso el alma de la finada. 

—A la avanzada edad de 
ochenta y seis anos de edad, 
confortada con los auxilios es
pirituales y rodeada de los 
sol íc i tos cuidafios de los su
yos, fal leció ayer en nuestra 
ciudad la señora doña Balta-
sara Moro Casado, que conta
ba en Salamanca con nume
rosas amistades y s impat ía s . 

Era la finada persona de 
acendrado espír i tu cristiano, 
que pract icó el bien con lar
gueza y se mostró generasa 
en todo momento. Por su ca
rácter abierto, su trato cor
dial y amable se g r a n j e ó la 
s impat ía y la amistad de to
dos cuantos la conoc ían y tra
taban. 

Descanse en paz esta dama 
cristiana y elevemos una ora
c ión por el eterno descanso 
de su alma, al propio tiempo 
que enviamos la expres ión de 
nuestra condolencia más sen
tida a sus afligidos hijos, don 
Juan José, doña Consuelo, do
ña Natalia, doña Bernarda, 
don Modesto (afusente) y .don 
Angel D o m í n g u e z Moro; hijos 
po l í t i cos , doña Felicidad Bel-
da, don Isaac Rivas, don 
Juan San Román, don Cipria
no García, don Prudencio San 
Román, doña Remedios de la 
Encarnación y doña Piedad 
Caminos; h e r m a n a s , doña 
Asunción, doña Carmen y do
ña Josefa; nietos, bisnietos y 
demás distinguida familia. 

V i s i t a s d e d e s p e d i d a 

ú 3 r . G o b d r n a ú o r 

U s m i n a s d e l S a r r e 

s o n p r o p i e d a d d e ! 

E s t a d o a l e m á n O c c i -

(Viet e primiera plana) 

Sarre, ofrecidas a Francia por 
treiinta años por el Gobieiino del 
Sarre, «on propieidad 'cfiel Go
bierno de la AJemamia occWleii_ 
tal, sucesor del Reich, icón, arre
glo a la Conü-ftrttuicióu die Boiin. 
aprobada por los alialdos. 

Di.io el doctor Ad'anauer que 
la toatisferenoia a Pranioia die la 
propicidad de las mma* sarresaá 
es con'traria a la Cojrstiitución 'de 
Bonn. A l efecto idiHó las disipo, 
siciones d1©! Gobierno del berlcefr 
Rek'h, cseiiiin las cuaW dichas 
mina.s eran propiedad clei Estu
dio alemán. 

Las ibres prttemciias ooaidBnta-
les deben flieíoitdir sobre ese pro
blema, SFÍ «s qne quieren respal
dar la lev básica aprobada por 
ellas mismas. 

Adenauer inidicó qng preferí , 
ría con mucho el Control inter-
najcional de las minas 'del Sarr^, 
análogo al KÍcl Ruhr v que con 
ej tiempo podría llegar a .'inelnir 
también a las minas de Alsalcia^ 
Lorena. E l canciller •indiLcó re-
petnldamente que, & ]a luz de lú$ 
acóntiecimilenios generales euro-
ipeos, el problema d,©! Sarre es' 
de peonen;, imoortaireia. (Efu.) 

R E G L A M E N T O C E L A 

M U T U A 

B E N E F I C A D E L A R E 

uuiante la inanána .de ayer r.on-
nnuu d uciiue ce aulonuaucs, v^r-
Mjiicu.'uasues y parutuiaies de la 
uiuuau por ei Oooierno civil, para 

[dé^péesr y lesumoiwar su cariñoso 
aicuo ai señor 'baias Pombo, con 
IQOUVO ue su maruia a valencia, 

i tmre ios que ayer acudieron a 
oumpiimtmar al señor salas ¡Pom
pó, nguran ios siguientes: 

' itxoaien tisimo , ly reverendísimo 
señor Obispo de la Diócesis. Uus-
irisimo señor presiueme de la 
Auaieiitia ue sa;amanea. Keveren-» 
do P. Aitabeya y presidente de La 
Junta Diocesana de Acción Calóli> 
ca. Kecior y viceirector del Cole
gio üiuversitario san Miguel Ar
cángel, üiractivo* del Colegio Ma
yor Hernán Cortés. Señor presiden-
le del Colegio de becretarios. Ex
celentísimo señor rector y Junta 
de goOierno de ia Universidad de 
Salamanca. Comisión Federaoión 
Gadguera Nacional Club Galguero 
Matacán. Señor coronel de la Zo
na de Kcclulamícnto. Señores abo
gados del Estado de esta capital. 
Comisión de señores maestros y 
maestras de la capital y provincia. 
Alcalde y secretario de Berrocal de 
Huebra. Alcalde y secretario de 
Nava de Sotrobal. Alcalde, secreta
rio y jefe local de Cantalpino. Se
cretario de Monterrubio de la Sie
rra. Alcalde, secretario y jefe1 Her
mandad de Palacios' Rubios. Alcal
de de Los Santos. Jefe local de 
Tejado. Alcalde y Comisión de 
Montejo. Jefe local de Galíndo y 
Perahluy. Alcalde y secretario de 
Calzada de Valdunciel. Alcaide dé 
Aldeatejada. Alcalde y secretario 
de San Martín del Castañar. Alcal
de de Santiago» de la Puebla. Co
misión -de Montejo de Salvatierra. 
Diputado provincial señor Bermejo 
y Comisión de Cabrerizos. Tenien
te de Aviación señor Sánchez. Al
calde, secretario, y jefe local de 
Fucnteguinaldo. Doña F e García, 
de Saiamanca. Alcalde de Torres-
menudas. Don Ricardo Matcots. Al-
takteride Martiago. Alcalde dé Po-
veda de las Cintas. Alcailde y jefe 
local de lEl Milano. Alcalde y jefe 
Hermandad de Espino de la Orba~ 
da. Alcalde de Cantaraciilo. Alcal
de de Pedrosillo de Alba. Alcalde 
de Turra de Alba. Don Manuel An-
goso y don Angel Angoso, de Sa
lamanca. Den Simón García Fer
nández, de Salamanca. Don Fran-
Ctsco González, de Miranda de 
Azán. Capitán- Gómez, de Sala
manca. Inspector provincial de 
Farmacia. Doctor don Ambrosio 
Prada Garrido, de Salamanca. Se
cretario de Ledrada. Junta Coope
rativa de' I.cahoros. Don José Juan, 
de Salamanca. Señor AdmiiiMni-
dor del Sanatorio de Los Montal-
vos. 1. 

El Adelanto 
Fundado 
en 1883 

M a r t e s 1 7 d e e n e r o d e 1 9 5 0 
"•OO ptaa. ft] 

H a s i d o l e v a n t a d o e l 

e s t a d o d e s i t i o e n 

E g i p t o 

A s í l o a n u n c i ó e l rey Fa-

r u k en s u m e n s a j e a l 

P a r l a m e n t o 

Bl Caito ^ E l : itiy Faruk ha 
an'uncladb .i-o su discurso dvl 
Titoinio, al proceder a la apertura 
delfnueva Parlamenta, que kl «es-
taído de sitio ha sido imantado 
AÍD tô to cl P Í J S , ' íuó dep]arado 
ci:n motivo d: las hostilidades 
entre árabes y judíos ren Pales
tina- v ; 

E l Manatca aihuoció^ también 
la/supt-^ión de. .la censura gubet-
pamuinal para la Prenda y publi 
caciomes \ en gcnct:. Ciect» númc 
ro de ceutvdos poiíitoOog serán 
pires'.os .en libcnad. (Efe.) 

D E S P R E N D I M I E N T O D E T I E R R A S 

E N U N A M I M A D E M I E R E S 

T r e s o b r e r o s q u e d a r o n s e p u l t a d o s , 

e x t r a í d o s o o n v i d a d o s d e e l l o s 

Mieres. — En la mina Mariana, 
de carbón de bulla, propiedad de 
la Fábrica de Mieres y en la sec
ción Pozo Barreno, se lila produ
cido un desprendimiento de tierras 
que sepultó a dos obreros picadores 
y a un ayudante. 

£1 suceso tuvo lugar en la ram
pa de la tercera capa. 

Los tres obreros quedaron sepul
tados por carbón, arenisca y ma
dera. 

Los obreros que trabajaban en 
las demás secciones de la mina, al 
darse cuent* dd hecho, acudieron 
en auxilio de sus compañeros, or
ganizándose varias brigadas para 

«! salvamcn 
podido ser 

I n s t i t u t o H i g i e n e P e c u a r i a , 

( I N H I P E ) 
D E P O S I T O D E P R O D U C T O S E N S A L A M A N C A 

Dirección: R A M I R O P R I E T O . Calle de Ramos del Manzana, núme
ro 5, principal, izquiierda. 

Cueros y vacunas y iodas clases de pro
ducios de uso veterinario 

V a c u n a c o n t r a i a p e s t e a v i a r I N H I P E 

Se facilita en envases <$e 100, 50 y 25 c. c , al precio oácial de 1,25 
pesetas cada dosis. 

Vacuna cantea la viruela' y difteria aviar. Bacteriñas contra el cólera y 
tifosis aviar, contra las complicaciones del Coriza, d-- las aves. Suero 

contra el cólera aviar. 

¡ o t e t í a R a c i o n a l j M E D I A T O N E L A D A 

' D E A R M A S E N U P 

G R ^ J l I T A L I A N A 

SORTEO 

f h v i n a b o g a 

p o r e n v i a r e m b a j a d o r 

a 

Madrid.—El "Bolet ín Oficial 
del Estado" publicará maña
na, entre otras, las siguientes 
discos i ciones: 

JEFATURA DEL ESTADO.— 
Decreta-ley por el que se crea 
la Asociación Mutua Benéfica 
del Aire y su Reglamento. 
(Logos.) 

Por o b e d i e n c i a a l a O N U , 

d i j o , n o l o t e n e m o s y a 
Londres.—Bevin ha calificado d? 

poco inteligente la actitud seguida 
por la ONU con respecto a Espa
ña. Hizo esta manifestación en la 
Conferencia de Colombi al respon
der a una pregunta de< ministro 
de Asuntos Exteriores de Africa del 
Sur. 1 

Según la versión publicada por 
"El Times", M. Bevin, replicando 
a las preguntas que se le hicieron 
sobre la ausencia de un embajador 
británico on Madrkl, declaró que 
Gran Bretaña está representada en 
España por un encargado de Ne
gocios y que existe entre los dos 
países un intercambio 'que se des
arrolla satisfactoriamente en virtud 
del vigente Tratado. La razón que 
justifica la ausencia de Madrid de 
un embajador británico, 'agregó 
Bevin, ha sido la obediencia t Ihs 
recomendaciones de la ONU. (E'fe.) 

PREMIOS MAYORES DEL 
DE AYER 

Madrid.—¡En el sorteo de la lo
tería cedebraido el 16 de enero, re
sultaron agraciados con los pre
mios mayores los siguientes nú
meros : 

Premiado con 600.000 pesetas 
26.700 Palencia, Madrkl, CádKz, 

Gijón, Barceíona. 
Premiado con 300.000 peseta» 

18.569 Baircelona, Moreda, Mon-
dragón, Sevilla, Valencia. 

Premiado con 150.000 pesetas 
41.156 Barcelona, Zaragoza, San 

Sebastián, Santlúcar la Ma
yor. 

Premiados con 7.000 pesetas 
43.087 Madrid. 
21.044 Mataró, Valencia, San 

basíián, Madrid. 
47.443 Barcelona. 
56.060 Valencia. 
34.630 Madrid. 
57.858 Madrid. 
10.285 Zaragoza 

laga, Santiago, 
56.975 Madrid. 
50.357 Valencia. 
29.032 Barcelona, 

(Logos.) 

0 de ^ v i c t i ^ J 
rescatado el ^ ¿ J * 

Horas después las br iga^r90^ 
ron las voces de otro de los O 
ros, Luis Sarmiento, de vei 
años, que ha podido ser sacad"1^ 
vida y sufre 
traumático. 

A las once 

fuerte «¡^ 

lv noohí s» h 
bian redoWado los esfuerzos • 
haber sido rescatado el tercer t i ^ 
ro. llamado Pedro Garoa n 
(Logos.) , I ULA^ 

OTRO ACCIDENTE Mi 
Mieres.—-A Ja misma hora 

que ocurría el ar'-«rl«"*- -
se registró, en la 

accidente a n t ^ 
mina Coruja, ¿ 

la misma Sociedad, otro suceso 
el que resultó con .fuerte oon^ 
ción cerebral el minero Raimuî w 
López González, por haberle ca^ 
sobre la cabeza una gran pieth 
(Logos.) 

Se-

K a s i d o d e s c u b i e r t o e l de

p ó s i t o p o r l a p o l i c í a 

Modena (llalla).—En una gran
ja próxima a esta ciudad—escena
rio hace seis días de disturbios co
munistas en que hubo seis muertos 

' y un centenar de hleridos-—, la Po-
j liaía acaba de descubrir media to-
I pelada de armas y municiones, con 
'más de 50.000 tambores de cartu-
I chos para armas automáticas. La 
j semana pasada fué descubierto en 
la misma región un alijo, de 64 
cajas de armas y municiones. Los 
dueños de la granja, hermanos 
Gradellini, están siendo interroga
dos. (Efe.) 

Barteíona. Má-
Bilbao. 

Soria, Madrid. 

N u e v o a c a d é m i 

c o d e l a H i s t o r i a 

L A S E Ñ O R A 

D O M A A U R O R A M A R T I N M O 
F A l i L E C I O * E N CIUDAD R O D R I G O , E L DIA 15 D E E N E R O D E 1950 

a l o s s e ' s en ta y d o s a ñ o s d e e d a d 
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Su afligido esposo, don Simón González Martín; hijos: don Alfonso (médico), don Juan Anto
nio (abogado) y doña Blanca González Martín; hijo polít ico, don Constantino Fuentes Delgado 
(abogado); nieta, María Aurora Fuentes González; hermanas: doña Merlinda, doña Nesíora y do
ña María; hermanos políticos: don Cipriano Santos, doña Estrella Risueño, doña Francisca Alae
jos, don Custodio González y doñá Micaela Gutiérrez; sobrinos, primos y demás familia, N 

Part icipan a sus amistades tan sensible pé rd ida , rogándo le s una oración por el bien del a^ma de h- l i n a d a . 

Funeral: M a ñ a n a , día 18, después de horas canón icas , en la iglesia parroquial de San Isidoro. 
Casa doliente: Gigantes, 5, pr incipal . 

Agencia funeraria: «La Inmacu lada» - Plaza del Kuen Alcalde, 5 - Teléfono 158 - CIUDAD^JRODPIGO 

b a v A l t u r a d e u r 

m u ü h s c h o q u e r 

u n i m q u e í o 

Ab.rdc2n (bscocia). •— John 
Guchri-, ¿c c a i c o r ^ ñ e s d.- edad 
ba dedaraoo que. haibia robado 1 
i cciu^ño lejqusro "Gitl Joan , 
haciúiac^e «0Úi él a U mar l>cr-
qme haoía Piurdido' u-iva moneda 
d« oes chelines que le había d*-

su ipadra F îae compíar el 4«> 
riódico y no se aire-vio a volver a 
ÍOI ca&a- Los cuacto dlai qu.v se j 
4<¡ hi *sc¿4a buscandic, y la& 4P*> { 
ra:c í'nes á t savaimenco se caica- , 
la qu'i h i" costa.-Io unas cicy, mu . 
libr i ^jatliaaSi 

E l 'l-c:;ueño buquei eníró en es-/ 
Le; .puerto renrOiiclado por oí 
"RvPtcnian". qawjjcj encontró cen 
el iiio.or laxado. Aumiut ei 1«-
queñe. tripulante g$) encuentra en-
f.itimo, hm podido ¡pr-star dteiara-
ciexn. 

"Dcc'jdí —lia d^olairíd'o— mar-* 
ehar en -"1 barcia a'cuaiquiet nar
re', después de perder rtf dini'-ra 
Nfcl hice.' tmás que tod'lr la Pue ^a 
en mancha y comenzaron, a f-ua-
c¡;i-:n¿,r laj mojcire .̂ Pero el niiér-
col^s (pjr ü madrina seijría frío y. 
n e . n,c:inrab-i enfermo. Comí un 
pr:i:o d« b'-zcarbo y aigua y cam-
b'c di rumbo, iponienda Prca a 
ti.em.'ipero en r'lsté momento se 
'Paró el morior. Dunintc' cl reato» 
<VJ día' y p'aclte deil- siguiente, el 
peguero marchó a la detiva. ha-s-
Oa. que apareció sí "Rqptl: ni'an", 
qu- fr.e recogió, y vak dieron K V 
grlletas."' • • 

HI ptqupño marino ha dicho 
qu* .siente lo í/u-edido y que aho
ra no piensa embaareaT más en su 
viciJ. "Yo sabía.—tcirminó dicie»-
f*0—• QU1® el mar era muy pran-
de.1 peiro ,oo qUp eran tan í»olita-

.rio y con-tantavc;1a? " (Efe.vi 

Madrid. — L a Real Academia 
de la Historia ha celebrado el do-
Yninigo, por !a tarde, sesión públi
ca para dar posesión al nuevo aca-
démicoi, don Ignacvo tierrero de 
Collantos, marqués de Aiedo. 

Pies d-ó. cu-iUe c'-J A'.ha con 
d patri* cea do .is ind i^ .Occi<íen-
t-Ces y o >i PP die Madrid-Alca
lá, doctor Li^o .Ga:ay. .y el «ecr.-
larip de b Cojporal3-¿n. 

En iks tsti-. i o^ ton a:::n asien
to el e^ba'a^o: de la Argentina, 
<u>cüÓ¿ Radío; el ministro de Po
lonia, el pitíjeaoií Stat'kie. [os ŝ " 
ñ-T..s S mgróniz, ^lenéndez Pi
da:, Yanguas Megaía, Aunós, 
ocndv ce Guacalhotce. marques 
c e' L'ozoya. conde d-'© los Andes, 
Sánchez Cahtóni, Co-.̂ sío, Kinde-
llán- Netálip Rivas, Luca de T*> 
n'a, Gaaraia Gónu-z, Am^zua, Co-
ta.re;ló y otr,-̂  persc naslidad^ 

E l n-arquéá de AHida leyó su 
discurso isobie K \ temjt "Viajes 
oficiaíes ¡por Ejpaña de Isabi.l 11" 
Cuyo traha'jc- fué largam^nK 
a^'-iuoido. 

l e cc:ntefitó don Grt'gotia Ma
rañen, eme hizo una' semblanza 
b óTráfica del nuevo rtlcadómico, 
Qu'en. '¿i final ,¿01 acti:,, recibió 
nuirercsa, fdiGitc-ci'on'is. . 

H O R R O R A l 

M A T R I M O N I O 

De " E l Diario de Noticias'^ 
de Lisboa, recopilamos la si
guiente crónica: 

"Roy Vincent, residente eti 
Bristol, es un hombre désete 
vuelto y atrayente, pareciendo 
tener treinta años cuando en 
realidad ya eulmpHó cuarenta 
y dos. Dedícase a la profesión 
de maniqui en un estableclr 
miento de modas y s i énte la ! 
aversión por ei matr¡monip¡ 
que ha rechazado cincuenta y 
siete proposiciones y todas 
ellas ventajosas. La última fué 
hecha por una joven viuda que 
declaraba tener "una buena 
fortuna y una casa con todos 
los adelantos modernos". 

Vincent respondió en estos 
términos: "Quedo muy recono
cido por el honor que mo V)3-
ce, mas no he pensado en ca
sarme. Soltero como estoy 
quiero conservarme, ya que 
me siento feliz." A esta lacó
nica respuesta añadía el re
corte de un diario que decía 
lo siguiente: "En los tiempos 
de Enrique 111, lord Fitwalter 
institt íyó en una pequeña al
dea de Dummow. un premio pa
ra el. hombre casado que sobre 
dos piedras puntiagudas pres
tase juramento público de que 
no se arrepent ía nunca Ide ha
ber contraído matrimonio. El 
premio consis t ía en una hoja 
de tocino. Se^ún los archivos, 
aquel año de 1772, ocho hom
bres se presentaron para re
cibir el suculento premio. Fué 
entonces cuando el goberna
dor de la aldea decidió acabar 
con aquella ceremonia, alc' 
gando no existir hombre alg* 
no que pudiera prestar aQ^' 
juramento con la conciencia 
limpia." 

—o— 
H. de /?.—Esto es cuanto n»5 

dice cl s eñor Vincent.'¿Es ' 
no acertada su posición ^ 
cuanto proseguir en su estad" 
de cél ibe? No sabemos ciué 
contestar; pero, s egún está Ia 
vida, sobre todo con su pro^c' 
mita de las subsistencias. 51 
esas cincuenta y siete venM0' 
sas proposiciones matrimonia' 
íes se las hiciesen a unos cî 111 
tos, dudamos siguieran las en-
señanzas de Mr. Vincent. 

En cuanto a lo del tocino-' 
bueno, eso sin comenta^05' 
ya que hoy día iban a ver a 
muchos perjurar v no se perjurar y 
contrarían en España hojas 
fic¡en$es, de tocino para cntr^ 
gar a los concursantes. 

P O L O 

Enfermedades de la mujer- Fa* 
Consulta de 12 a »2-T¿léfonO » 

iPrespa Rascón, 17, M 
O . S~ n.* >69 

CASADO 
950. -ticn-

LA SEÑORA 

D.a B A L T A S A R A M O R O 
falleció en Salamanca, el dia Kvdc enero de 
tá y seis años de edad, después ce rec bir los S. S. y la B. de S. 5. 

D. E. P. 
Sus aíligidos hijos: don Juan José,^ doña Consuelo, doñ* Na

talia, dona Bernardá, don Modesto (ausente) y don Antrel 0° ' 
mmguez Moro; hijos políticos: doña Felicidad Belda, dort 
Isaac Rivas, don Juan San Román,! don Cipriano García, d0" 
Prudencio San Román, doña Remedios de .'la Encamación y 
dona Piedad Caminos; hermanas: doña Asunción, ídoña Car
men y doña Josefa; nietos, bisnietos y demás familia, 

Ruegan a sus amistades una" oración por su alma. 
Hoy, martes, 17. a las diez I y media.—Iglesia Parr°' 
San Juan de Sahagún.—Conducción, del cadáver: Acto 

seguido al funeral.—Casa mortuoria: Maldonado Ocampo, ^ 
Agencia funerrria: Nlueŝ ra Señora del Carmen 

Fuñera 
quia 


